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O relho e o mi B e r i t s 
Ha um t recho do artigo do Manool 

Vielorino, reproduzido hontem nestas 
eolumnas, que convém deatacar como 
duplo c admirável testemunho da grau. 
deza de uma época e da ignominia dc 
outra. Se a capacidade de nm homem 
pride ser aquilatada por uma só provu, 
•pparrntcmcntc minima, como a do cele-
bre soneto franC'V. que valeu ao auc to r 
nm lugar na littciutura c uma estatua na 
praça publico—também o valor de um 
período histórico (i-ide ser a fer ido por 
um f ac to só. 

Quem quizer saber o que foi o Brar.il, 
como se formavam as seus governos, como 
l o buscava carinhosamente o mérito para 
galardoal '0, onde quer quo se achasse, 
basta lêr as seguiii t is l i . i l ias, da lavrado 
dr. Manoel Vi tor ino IVreira, antigo go-
»cr iador da bailia, f - . i lor federal o, du-
rante 97 dias, | m - ; . l e n t e da Republica 
dos Eatalos-Unidos do Brasil. 

Ouçaiool-o: 
• Pesd a edade do 12 auuos que Ira 

bailio para estudar, ou p a r a viver. 
, No meu 6" anno, já leccionava como pre-
parador interino de chimica legal. 

Seis mezes depois dc formado, TA col-
looado ciu primeiro logar, entre diverso* 
candidatos de mérito, numa lista de coii 
curso para a gecoito accessoria o nomea-
do sein hesitação pelo governo Imperial. 
Quando os pretendentes, em geral, costu-
mavam vir apresentar-se ao Imperador c 
rccoiumendar-se ao Ministério, cu não me 
movi da minha província. Junto ú coròa 
tive somente as minhas provas c o teste-
munho ile um velho llluatre, um sábio in-
fatigável, Varnhagcn, visconde de Torto 
Seguro, que assistiu casualmente ao con-
curso. 

Naquelles t empos , o apreço que se li-
gava ao t raba lho e t í tulos inte iltsctnacs 
era do tal na tureza , que o digne, distin-
cto o honrado funccionar io Faus to dc 
Aguiar inc. inundava Imnicdiatameute e 
fiem me conhecer o decre to dc minha n-j-
mcaÇHO com todas us formal idades pre-
enchidas . 

E a s i tuação era conservadora o cu e ra 
oppositionist;* l i be ra l ! • 

Assim era o Brasi l ; foi assim o impé-
r io. Basta este fac to pa ra ju lga r o m s -
so p a s s a d o ; mas fac tos como esse c i am 
coinmuns, e tão comiliuns, que n í o fica" 
ram r eg i s t r ados nos nnuaes, nem n. > a r -
t igos Ion.amiuheiros da época . E r a o ha-
bito, c a ninguém, por t an to , su rp rehend ia 
a reproducçtio do mesmo. 

Um otttro bahiano notável, o- maior dos 
fillios da gloriosa província no pr imeiro 
quar te l do sccnlo XIX, foi t i r ado assim 

.da obscuridade, foi a r rancado , como as 
pé ro las finas, do segredo dos seus es-
condr i jos no raysterio do . mares , pelo 
escaphaudro i m p e r i a l : queremos falar de 
José Maria da Silva Pa ranhos , visconde 
do Bio Branco, o menino da 17 aiinos 
que, ein 1836, p o b r e e quasi ao desam-
paro , par t i a de São Salvador p a r a o Iíio, 
a matricular-se na Escola dc Mar inha . 

Es to menino, p a r a poder sustentar-se, 
ilava lições dc mathcmal ica a seus con-
discípulos. Ao governo imperia l não po-
dia passa r despercebido aquell? méri to : 

-nor. vinte e cinco annos, o já 2" tenente 
P a r a n h o s foi nomeado pa ra r ege r inte-
r inamente a cadei ra de a r t i lhar ia da Es-
cola do Marinha; depu tado provincial 
pelo Rio de Jane i ro aos 2G anno.,, secre-
ta r io do governo e vice-presidente cia 
p r o v i n d a aos 27, sbriu-se-ihe a car re i ra 
ate a immorti i l idadc. 

Em dias de 1851, es tava o "moço ba-
hiano debruçado sobre a mesa de t raba 
llio, lia sala dc redacQüo do Jornal do 
Com/urrcio, onde se empregada pouco 
antes, qnando veiu alli procural-o, cm 
Jiessôa, um dos g randes es tadis tas do 
Impér io , Honorio Hermeto Carneiro 
L i ão , que foi ma rquez do P a r a n á . O 
fu turo Rio Branco recebeu, ahi mesmo, 
da bocca de P a r a n á , o convite p a r a se-
cre tar io da missão espccial aos Eblados 
do P r a t a . 

Surgia cm qua lque r ponto do Brasil 
uma rapac idade , a p p a r e c i a um talento, 
destacava-se um ca rac t e r—os par t idos os 
disputavam nas suas f i leiras, abria- lhes 
o Imperador as p o r t a s do Palacio, fosse 
quem fosse, fosse qua l fosse a vocação, 
sem indagar dos t í tulos, nem dos nomes 
de famíl ia . 

E não era só isso. A munificência do 
Imperador e dos membros da Família 
Imperial foi muitas vezes buscar á easa 
dc paes pobres e humildes os moços de 
talento, pa ra leval-os á s academias, aos 
centroB art ís t icos ou scientifieos da Eu-
ropa, onde recebiam a educação que a 
fal ta de recursos lhes t e r i a negado . Mais 
tarde, a consagração publica do méri to 
naqueiles pro tegidos do Imperador vein 
core a r a benemerencia do Monarcha, a t é 
Jnesmo nos casos, infelizmente não muito 
raros, dc ingra t idão dos beneficiados 
p a r a com o bemfe i to r . 

A lista dos pensionistas do Imperador, 
encontrada depois da proclamação da 
Republica pelo governo provisorio, era 
grande e pesada. As despesas respecti-
vas sahiam do bolsinho de Sua Majes-
tade. Graças a isso, puderam estudar 
muitos dos nossos patrícios, hoje medi-
tos, engenheiros, advogados, militares 
do exercito e armada, músicos, pinto-
res etc . 

De cada viagem que fazia S M Majes-
tade ao interior do Brasil, viniia a sua 
lista auginentada de nm ou mais nomes. 
Também o conde d Eu teve os seus pen-
sionistas: um destes, formado depois da 
Republica, teve a hombridade de offere-
cer ao seu bemfeitor a these de douto-
ramento em medicina. Hoje, porém, al-
gnns perderam a memoria do beneficio 
recebido. 

Era assim reeonbeeido o mérito, nos 
relhos tempos. 

£ a g o r a ? 
Em cada Individuo f n e assome i s altas 

potlçBes, em cada um dos que enchem 
f t listas de deputados o senadores, e«_ 

H g j y ç j f c j g p m j l l m a t « homens 

de valor, onde encontrar o motivo de 
sua e levaçjo ás alturas, scnBo cin rar.õos 
extrai'! as á capacidade Intellectnal e ao 
caracter ? Onde, senão no compadresco, 
po nepctlsmo, na lisonja, ou no capricho 
dos governantes ? E' numerosíssima, hoje, 
u canta denominada recentemente cm 
Frpiina dos arririelcs e que nós podere-
mos liminar dos che/jadorea : compõe se, 
cm l ogra, dos que g r impam como os ca-
ramujos , do rojo , deixando após a pas-
sagem c sulco baboso da lisonja. Estes 
giudbin-so aos logares e nelles permane-
cem na harta qulc tudo dos s e g a d o r e s si-
lenciosos. 

.Vento par t icu lar , o desplanto dos dis-
t r ibuidores de logares pede meças á c h a r -
ra Incompetência dos contemplados com 
os empregos . E , se a inda não t ivemos o 
n c ' a bur lesca do u r novo Cavallo ///ei-
111 í.-ito consul, uâo é por fa l ta de 
cguacs d J i b c r a ç i k s dos Caligulns : é por 
fal ta de cavallos que se pres tem á irri-
são . Du fac to , o modesto sendeiro nacio-
nal, s o f f r e d o r c for to , fez pa rede contra 
o governo da Republica, que só faz a 
r a u o i u das t ropas , do exercito, ou da 
("dicia, em cava lhadas a rgen t inas . O na-
cional foi banido dus p a r a d a s c o seu 
ga rbo Po o.slcnta l ivremente só nas ga-
lopada i peb , escampado, ou á pressão 
d'à-, joelhos do vaqueiro bravio, na per-
seguição ao touro se lvagem. 

F: ian' .aiam-se as i n t e i l e u u a l i d a d c s b r a -
sIMra: . Perseguidas , escorraçadas , ellaí 
fogem p a r a o silencio : n ã o mais produ-
zem consomem. P a i a o méri to, a a tmos-
phère republ icana a i r resp i ráve l . E ' pre-
ci.y.i que o Brasil inteiro, coustr ingido» 
es t rangulado , quasi , r ep i t a o gr i to dc 
Manuel VMetorlno ao mor re r : 

•\ |IHAM AS JANKI.LAS, DEIXEM-ME 
VEK O SOI.;, QUERO MOIUlL'i VENDO A 
I.VZ !• 

C A M B I O 

S . P A U L O 

O cie, eado conservou-se pa ra lys ido 
durntue u i o o dia dc hontem, reaFsan-
f e . r.as alguns pequenos negocios . 

l 'esde a a b e r t u r a a t é o encerramento, 
vigci nm as t axas de 11 15|10 o II 
31(..-' ; a i a o pape l bancár io , comprando 
os bancos sempre a 12 1[32. 

A - - i. ! fec | ou o mercado es táve l . 

T.'* a tabeliã off iciai a f f ixada hontem 
p . . ' a m a r a Syndical dos Cor re to res : 

90 DIAS A VISTA 

11 15|Ht 
790 
9K7 

11 13(10 
Si IH 
99' 
810 
• 17!) 

•I1.S7 
20Ç800 

Londres 

Ur urgo 
11. lift 
Por tuga l 
Nova'-Yurk 
Soberanos 

Exit n/los : 

Contra banqueiros, 11 l.'ijlO a 11 111132. 
Cor.-.a a euixa matriz, 11 15(10 a 11 -i' 

Tan cgual da ta do [anno passado , foi 
demi I ;o. 

( 'i.wweirial Trituram ßureaax) 

S W o , ! O 

llora 

l , ( i n < l ! ' C 8 , I O 

no DIA A.NTCltlOIt 
Taxa 

rír desraiiloR 
BrtP"l ili1 Ingla-

t l-ra 4 "/o 4 7o 
ílatico da X r ança . 8 "lo 3 % 
lÎBni'n ila Aílema-

nlia * 'k 4 7» 
Mr.rraüu ilc Lou-

j-es, 3 inrzcü. 31 ,4 3 ' i a 3 5 [ 1 6 
MíMTado ilo Pa-

3 ' i a 3 5 [ 1 6 

ris, 3 mczps . . ü 7(8 'lo 2 % 
Mercado de lícr-

ü 7(8 'lo 

llll), 3 1LC/.CS . 3 1[8 7o 3 '/a " 
f.amb/os 

Soliie Pa r i s . . . . 2 5 . 1 3 »/a 2 5 . 1 5 V. 
« Tiruxellas . 25 . lit ' / , > 5 . 1 0 1In 
• Nova-York 4 . 8 7 1|« 4 . 8 7 V. 
• Gi-nova . . 2 5 . i l 2 5 . 1 0 
« L l sb6a . . . 42 l l « •12 l[8 

Cheques 
42 l l « •12 l[8 

Pa r i s snbro Itiilia 100 100 
P a r i s sobre Hes-

|jaii!ia 373 .00 3 7 3 . 0 0 
P a r i s sobre l i t , ' 

lim 122 7(8 122 7[M 
T Í T U L O S 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 2871) -1 V, 7o 70 79 
1 »lo 75 '/» 75 " i 

1895 5 °!o *7 'U 8 3 
Kunding5 7o 99 09 'It 

6 % Oéstc de Mi-
nas 8 4 ' / . 85 

Premio de ouro 
Bui -nos -Ai res . . . . 127 .40 127 .30 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Aires . . t . 48 '/, 48 5 |8 

S . CARLOS DO PINIIAL—ADvooADo 
— D r . Manoel Joaquim da Silva F i lho . 

P r e f e i t n r a . 
Concederam-se 15 d ias de l icença ao 

chefe da tercei ra secção do Thesonro Mu-
nicipal, Francisco Gaspa r da Silveira 
Martins, p a r a t r a t a m e n t o de sua saúde. 

Requerimentos despachados : Gui lherme 
Xavier de Toledo —«Deferido«. 

Adão Gonçalves Jardim —«Sim». 
Manoel de Souza Carneiro—«Deferido, 

em termos*. 
Salles & Queiroz Telles—«Deferido, pa-

gando os impostos no prazo de cinco 
dias«. 

Angelo Camarata, Manoel de Abreu, 
Nnalmrte & C . , José Julio Rodrigues, 
Victor Debrugas. Mathen Spina, João Ro-
drigues, Nlcanor Ayres, Brasilina de 
Almeida, Del Cima Miehele, Giuseppe 
Pellegrino, capitão Eduardo Augusto da 
Cnnha Freire, Carlos Correia de Toledo, 
Fortunato Minoce, Raphael Cin'löini, Je-
suíno, Francisco de Oliveira. Leopoldo 
Prado, Francisco Eugênio Vaono, José 
Caetano de Souza e Angasto Cunha —«A' 
directoria de Obras, para os devidos 
fins«. 

Antonio Pereira de Christo e Jorge 
Core & Antonio Bichara—«Ao Tbesouro, 
para o< devidos fins«. 

N o t a s 

1ÏU//C03 
lacam 

/'aures 
compram Mercatlo 

11 15(10 
11 31,32 
11 15110 

1 I I 15(10 

12 1(32 
12 1(32 
12 1(32 
12 1(10 

Culmc. 
K-itavcl 
1'rouxir 
Frouxo 

T M l T T R n C L A R E T E — E ' do» 
l / U U n u de «MM ft marca m a » 
Bfeecida, devido á 

vinhos 
co-

ro per ior qaaH-

Commentou se hontem o facto de vir 
no Correio J\tuUsta,io ti noticia da mor-
te de Manoel Vir'orino uiettida na mo-
douta sí*cpfio Nrcroloffia, de onde se cos-
tuma lançar uma pá de terr i piedc.ja 
ás fallecidas bôas-pes.sôas. No mesmo 
dia, e no mesmo numero da mesma fc-
llia, a noticia de um livro do sr. Cam-
pos Salles occupava, alvioaroira e garri-
da, uin CHtlr.to da 1 . * pagina. Na ba 
lanoa governiata, nm Nimples producto 
tio afamado auctor das Carla a da En 
ropa teve mais mérito do q m os vinte 
c cinco annos dc vida publica de Manoel 
Victorino. E note se quo o Correio ter-
mina assim a noticia sobre o livro do sr. 
Cam ; «s Sal les : 

«Nào pretendemo», por<*m, fnz«.r aquj 
a cr i t icados Discursos. <J nosso intuito, 
por emquanto, nfio ultrapassa os limitrs 
dc uma noticia, onde nflo cabe o estudo 
de uma obra de tâo relevante interesse. 
Esse estudo fica pa ra mais tarde.» 

Muis t a rde , • irá um numero do jornal 
dedicado aos Discursos, elcantr. do qua«.s 
a velha eloquência pa r l amen ta r brasi-
leira fope (fnv^rRouhuda da sua niesqni-
nhc/.a. E é a • rn a I í epub l i ca ! 

A. I taüu ccminemora hoje a da ta do 
p . sei mento dc seu amado sober-no, y . 
M. Victorio Emmanuele Fe rnando Maria 
JanuarU-, nascido em Nápoles a 11 de 
noveinbr-> Ue 1800. 

Em monos dc t res annos do governo 
hábio e ju s to , o illustre sobera, 9 scub< 
Impòr-sc á sympath ia dos seus súbditos 
e íl estiiua das ou t ras nações . 

A' numerosa fjolonia italianr- des ta ca-
pital , representí ' la na pessôa tio s r . côn-
sul da X* alia, apt-esentamos as no :sas sau-
dações, pela da ta de ho je . 

* V 
O poverno appro ' ou a tabel iã que deve 

ser hoje publicada no Diário Official, 
designando os salarios pa ra os serviços 
executados, por a d m i n i s t r a d o , pa ra a rc-
cons t ru tvào da ponte sobre o rio Cuba-
tuo . 

* * * 
ForíMii conr.eilitlos 20 dias de li'-enoa 

ao s r . Jos^ To'- is de Oliveira, eserivÃo 
de pa do 'Ustri';lo de Dourado . 

Tor have r fa'lecido cm Funchal o s r . 
Eduardo Nardhy , vice-cônsul da .Suécia c 
Noruega, em Santos, fica in ter inamente 
na r e c e n d a daquelle vicc-consulado o s r . 
Alberto Kemni tz . 

i O s r . secretario da Jus t iça fez < m-
munieanucH nesse sentido aos juizes <lo 
Di re i ' o ' e ao presidente da Camara Mu-
nícipe' de San tos . 

*** 

Foi defer ido o requer imento dos d r s . 
Clèmcnto Fer re i ra e V H o r Godinho, pe-
dindo impressão, no Diário Official, «lo 
.2" numero da l í f f c s a contra a tísica, 
orgum j f f ie ia l da Liga contra a Tuber-
culose. 

* ' •* 

Pes is t indo do resto da licenoa em ru jo 
goso se achavam, reassumiram os exer-
c idos dus «seus cargos os inspectores sa-
ni tár ios d r s . ( leniente F e r r e i r a c Alsino 
Hraga . 

* + 
O sr . secretar io da Agr icul tura dirigiu 

hontem ás Companhias do es t radas de 
f e r r o 1'aulistu, Mogyana, S o r o c a l a n a , 
Ara raqua ra , Dourado, Bragant ina, Itatl-
bnugí, r a m a l C mpineiro, Agrícola Du-
mont, Hananal e Interesses Locaes u . - i 
circular co::ceb»(lii no seguinte toôr: 

«Tendo a directoria da r e p a r t i d o ge-
ra l dos tc legrapl ios solicitado do gover-
no a dcen. taei lo • ined ida i que facili-
tem o estabelecimento cio t raf- 'gu n:ut ;o 
•la.s linhas tc lepraphicas federaes e da^ 
pcrtencent( s es t radas do f e r ro de ron-
i.cssÈo r s t adoa l e considerando este se-
cre tar iado cjue os embaraços pa ra a ado-
prf io desse melhoramento, que por tantos 
ti íulos so recommenda, podem ser remo-
vidos s implesmente j n r meio dc a l tera-
ções e a c c n s . inn, no rrgulamei-.to em 
vigor, ein vi.sta «la conveniente uni formi-
dade peço vossa cooperação p a r a o e.s-
tabcleeime- 4o da reciprocidade do s t rv i 
ço te lcgrapüico , deelaran io-vos que o 
gover-.o se acha disposto i conceder as 
n n d l t i alludidas sob j»roposta col-
lectiva da companhia, como tem Feito 
em casos ana loges .» 

* * * 

A Superintendencia dc O b r a s Publ icas 
vai informar o officio da C a m a r a Muni-
cipal de ( ' ananéa , propondo-s* a fazer o 
serviço de passagens entre aquel la cidade 
c o coi t inente, mediante o pagamen to u<. 
150.^ lensae". 

* > 

O governo concedeu ao s r . Nicolau An-
cona Lopez p r o r o g a t i o por l«10 dias pa-
ra a impressão do Albani do Estado d* 
S. Paulo. 

Durante os mezes de julho e agosto, 
foram distr ibuídos pela Secre ta r ia da 
Agricul tura L'2.f>fi7 baeelloi do videiras, 
dos quaes 10.8-48 fornecidos pelo d r . 
Luiz Pe re i r a 1-íarrctto'c 5 .721 , pelo Insti-
tu to Agronomieo. 

Desde jane i ro ate 31 de outubro , a mes-
ma Secre ta r ia distribuiu 11 .008 vohuncR 
de sementes com o po.so total de 
18.6!) 1.730 ki logram mas a 1 0 . 1 1 3 lavra-
dores do E s t a d o . 

Durante o mez de outubro f indo, f o r a m 
distr ibuídos a 2 .172 lavradores 2 . 5 8 1 
volumes de sementes, pesando o total de 
0 . 1 8 5 . 4 1 0 k i logrammps. 

* + 

Vai ser estabeleci la uma linha tele-
graphica en t r e Bahia Negra c o ter r i tó-
rio das Missões . 

Entre a var iedade de ser;i<;o quo o 
correio executa, ha o de r emessa de pe-
nuf tnis quan t i a s para qualquer ponto da 
Por tuga l , que n5o tem t ido o desenvolvi-
mento esperado, talvez por ser pouco 
conhecido dos interessados. _ 

Assim, seientifiçamos aos nossos leito-
res nue o correio remette desde a quan-
tia de l.u> até 180$, cobrando unicamen-
te 20 réis de cada 1.$ que r e m e t e r . 

Dizem jornaes do Rio qne o dr. Cam-
pos Salles partirá para esta capital no 
dia 18 do corrente, á noite, em trem 
especial, sendo acompanhado de grande 
numero de amigos e de altos funcioná-
rios qne serviram durante a administra-
ção de s . e z c . 

No Thesouro fe,deral está sendo proces-
sada a relação nominal dos credores de 
dividas de exercícios findos, sujeitas á 
necessidade de concessão de credito pelo 
Congresso. 

Dizem que este trabalho se aehft bas-
tante sdeantado, e é de esperar que fi-
que concluído ft tempo de ser attendido 
pelo Congresso na actual sessão. 

Termina neste mez o prazo de dou» 
annos, pelo qual resolveu o ex-minlstio 
da Fazenda, br. dr. Joaquim Murtinho, 
suspender o andamento processos por 
infracçS« do regulamento do imposto do 
scllo a que. so r<fei u o decreta n. 0 004, 
de 2Ü do joiifiro do 1 r 0 0 , eofümcltidcs 
até 81 de ma<'o do dito enno. 

Essa suspensão foi resolvida á visUi 
do requer imento cin que Gabriel Dias da 
.Silva, pres idente da Associaçflo Comraer- I terra fcrtlHssima, seg-r-. 'o denota 
ciai desto Estado e outros , lepresentan-1 getaç.lo exuberan te qUv circuinda 
do o r.ommercio do mesmo Estado, ped i - j to p r e d l j . 
raiu fos.se concedido o prazo de t res an- • A' entrada, exl.sío uma a lameda 
nos p a r a pagamento das multas cm q«e 
incorreu aquelle commercio, por fa l t a de 
«scllo nos recibos. 

si perlor uma t aça do café com deliciosos 
biscoitos, serviço do Café Guarani/. 

A * 10 Ij2 l ioras da manhã regressa-
ram os v is i tantes muito bem impressio-
nados com tu o o que observaram. 

A chacara do Tatuaptf es tá s i tuada 
num ter reno elevado da 4" P a r a d a da 
Penha e rodeada por uma cadeia de col-
Unas cober tas de vegetação vis tosa . 

Coutòu a sua área 40 alqueires de 

Na redacção do Brasil Mcdko reuniu-
se ante-hontem, pelu q u a r t a v e \ a coin-
missfio encar regada do monumento ao dr 
Francisco de Cas t ro . 

Ao thesourei ro foi en t regue a quantia 
de 8 4 2 $ , que, somiiiflda á importaneia do 

oleva o total jú recebido a réis 
8 :037^000 . 

A cominisslo recebeu do sr. presi 
dente da Kepublica o donat ivo dc réia 

" V l i i i i o A . ç o r l a n . o 

Pra< de S. Paulo , 7 

Ouvimos que um g rupo numeroso de 
professores de musica vai offerecer va-
ioso milito aos s r s . DWló o I r m ã o s 

Zaccnria, pelo êxito a lcançado cora a 
cxhibiç&o do seu inst rumental para banda 
na Exposição Municipal e Casa Bcci~ 
lacqna. 

O s r . Luiz Mangeon, agente geral daa 
loterias da capi tal federal , d rua l õ de 
Novembro n . 27-A, pSgou hontem os se-
guintes prémios : 

Meio bilhete n . 00, premi a to com a 
sor te g rande do 15.' H>$000, da loteria 
ex t rah ida sexta-feira u l t ima, a um possui-
dor que pediu não declarasse o seu nomo ; 

Dons vigésimos do bilhete n . 1225(i 
preiniauo com a b i r t e g rande de 
200;000$000 da loteria "xtr . ihida s a b b a d o 
ult imo, ao s r . Joüo Granero , residêufce 
cm Moí óca . 

E x p o s i ç ã o E S k i i i c i p a l 
No local da Exposição, reeebem-so pren-

da.s p a r a a tombola, cu jo producto rever-
terá em auxilio de insti tuições pias e da 
Sociedade de Agr icu l tu ra . 

A c.ommissão aval iando pelos prowías 
já of fer t adi á, ebjKTa i . lcançar completo 
êxito cm tùo louvável ic r . . 

Appella, pois, pa ra a nobreza do senti-
mentos dos industriacs dc S . Paulo , a f im 
d : concorrerem '- 'iiiálmentc com as suas 
p rendas para a tômbola . 

Outrosim, são convidados os interessa-
dos u fazer na Sociedade de Agricul tura , 
A rua 1." de Novem' ro, 31, a té o dia 
20 do corrente, as suas inscripções p9r;i 
a exper-encia de formicida e machinas dc 
mata r rmigas . 

De a: ai.hr. em deaute, de 1 ás 3 hora~ 
•la t a rde , será encontrado no edificio da 
Sociedade uma pessôa competente . »j.ie 
receberá os s r s . inacr iptores . 

Os es tudan tes da nossa Faculdade de 
Direito dir igiram hontein a d . Maria 
Amélia Pere i ra , viuva do il lustre d r 
Manoel Victorino, c a seus filhos, o s e -

uinte te legramina : 
• Os es tudantes de Direi to de S . Peu-

lo, p ro fundamente sent idos com o pas* 
samento infausto «ie vosso idola t rado es-
)0S0 e pae, o eminente brasileiro d r . 
Manoel Victorino, apresen tam respeitosa» 
rondolcneias». 

Os mesmos estiulant« 
le ração dos Estudai: ic 

guinte telegranmiii : 
Ped imos repr» - : 

rci to nos fuiicr.ic.i do 
r ino». 

A' Faculdade de M 
mesmos a ca 1 

uinte telegram::.:. 
«Os fstudante-i <!• 

enviam pesâmes pel-> f 
Manoel Victorir .o-. 

\ 

s di r igi ram á 
i IíIuá;! .-iros 0 ^ « -

• niiees f)i-
. .ei Victo-

s . P a i m 
-u to do d r . 

Ao f ir . Severi. 
Es tado da Bailia : 

(>.[i r s ' ü d a n t e s de Dire 
nprescnt.i pesâmes p-ht i r reparáve l per-
da do d r . Manoel Victorino». 

à 

governador do 

Paulo 

dc 
palmeiras de var ias espeei» s, que. par t in-
do do por tão central , termh ú f ren te do 
edifício, impr imindo uin to. pi t4orcsco 
á paizagem. 

O terreno contam actualmciite em ar-
vores f ruc t i f e ra s 18 jabot icabci ras que 
produzem magníficos fructos, pceeguei-
ros, ameixelras, mangueiras, goiabei ras , 
arvores dc genipapo, cainbucv. < vaias c 
ou t ras . 

Ao centro, es tá edif icado o predi » eon 
dous pavimentos, e, «e nflo impres-
siona bem ao pr imeiro gol j de vista, 
pela sua apnarene la externa vu lga r , de-
nota desde logo $ grar.-ie commodidade 
que offerece o seu interior, pela extensão 
ae suas dependeneias . 

Existem no pavimento 'nf "ior sal.is 
d1? aulas coin acommoia p a r a ó'> 
carteiras , refoi tor io , gabin- p a r a vi-
gilantes e t c . , todos claros uuito are-
jados . 

No pav imento superior , sei o ii.sl.tlla-
d )s trea Mistos dormitor ios , j bii • t e ' • 
directoria, e aos fundos, a r- -,-l- nci.. 'o 
respectivo d i r e c t o r e sua famíl ia . 

A sala p a r a enfermar ia e próxima dos 
commodos dest inados ao director e á sua 
fainilia, afim de que as crean.as enfer-
mas fiquem sob as vistas iminediatas do 
d i rec tor . 

Todo o edif icio é illuminado a lu/. 
electr ica. 

E ' de um dfs lnu ibran te cffeito .t pai 
zagem descor t inada das jancHas <!o pavi-
mento super ior . 

Ao lado esquerdo, ostenta-se urna im-
mensa planura verdeja . te com 25 al-
queires de t e r ra , e a grande {»arte do 
campo destinado nos exercícios gymnas-
tic-is e jogos athlet icos obr igatór ios aos 
internos. 

A' direita, o ter reno é cortado, á dis-
tancia de lo melros do edili p ' r a a 
majestoso t recho do rio Tietc 

Quinze a lqueires de ter ra , al'.m do e-
c]io do rio. per tencem ainda ú <' < ara 
do Tatuapé o serão approvei tados para 
a cultura de hortaliça? . 

O terreno da es t rada ser.', r . . rw .do á 
f lor ieu . tura . 

A chacara o f f e r e m einfim todas as -
tagens para o fim a que se d e s t i n a : .« 
ponto é salubre, possúe agua • ucanada 
o a t e r r a ftdapta-pe muito á cul tura , por 
ser cxtibcrantemeiit" fe r t i i . 

O insti tuto disciplinar leceb'.r/t apenus 
menores a té 20 annos, fjue tenham sido 
i:ondemuad'-s pelo jury da eaj.dt-íl, »• 
nores utó » annos. cu'>s p.u s 1'-nl:a:o 
fullocido, deixando-os . o ai. . . . l-m» de 
maneira que se po"- t.n encaminhará pra-
tica de cr imes. 

Os menores, que es tarão sol- fi <":ireeta 
vigilantia dos eni[ regados da ( asa , gosa-
rão, en t re tanto , d liberdade den t ro da 
chacara . 

Os cargos, t an to superiores como i<•,!"• 
r iores, serão confia 1 a u ivis, muito pro-
posi talmentc, p a t a não infundi r a<-; n 
nores o t e r ro r das casas correccionacs. 

No verão, os dias úteis começarão us õ 
lioras da manhã, e, no inverno, ás 

Depois do café da manhã, os m< :iore«. 
guiados pelo mestre dr culturas, r-ntre-
gar-se-ito no t r aba lho das plantações, ex-
cepto aqiM.lies «jt»• s se » liem e n f e r m a e 
os entalados p:.ra outros ser \ iç^s 

A's de/ horas, s.-rã rvi 1 

abrindo-se, n. , i 1; di , 
las, que durai .»o • » <:•> . •. . 
ás 1 da t a r d e . 

A s 8 horas d a noite. 0 s .- r . o j f s -
rito c.iamado-. n . i:'o-

O gowr i .o i - í | » « - i a :«::'. '«• 
Coai o custeio do : . • » 77-1'•<».->, > 
do 17:!'«»- p a r a o ] -!o ; , • 
sôal e G«»:''KI >."J> pa .: » «.'< v •• • 
tua rio e alimciitaçAo iam • .r- >, « x-
pedi ' f. 11: (' l r s tirire:.!- • 

(; v rv i . ; o «i: a-!:>. • d-, , . • r -

Arruda Ai 
s r . d r . ' ' i 

Iv pr . • 
bro pro: i:; 
d< • • 'io n. 
V • 

J h o r a 

se aH^enta negar menogem a de termina 
dos cr imes . Taes são o crime de conver-
sação cacandalosu nos mosteiros de frei-
ras ; o crime de duello, que t ambém sc 
chamava desafio; o c r ime de e s to rva r a 
cxtrarçf to de t r igo das ilhas pa ra Lhib'*i, 
e o de - sp t iva i índios no Brasil . 

Aqui , nestas disposições, olhou o rei 
p a r a a natureza dos delicto« e negou-
lhes menagem sem a t tenção ao cr i tér io 
da pena . Taes a lvarás , longe de infor-
marem, confirmam que o critério está nu 
p ê r a e não cm a na tu reza do c r ime . 

Ent re tan to , com a deferencia que se 
deve á toga do magis t rado , d i remos que 
nfio procede a inferência quo fez o me-
re t i ss ' no juiz, quando achou que , negan-
do o Direito Kcgio menagem á lesa ma-
jes tade , deveria eile nega r menagem aos 
indiciados ein crime de conspiração, 
p o r q u e a conspiração ou rebelílão de 
hoj. c da naturc/.a daqueües que oatr 'o-
ra se capi tu lavam sob o nome de lesa-
ma je s t ade . Explanemos o assumido . 

IH —Os CÍ sos de lesa-mojes taae iuat< 
r ia da maior relevância o Direi to Pu-
blico Kegio, vêm euumei ot' a Ordena-
ção , L í \ ru V, t i t . 0 . Com a c lareza ás 
v •/.«* prolixa com que os antigos juris-
consultos expendiam a doutrina, o proe-
inio da ci tada O r a - n a ç ã o d :n- ar- , .: o 
nosso caso : 

. Lesa-maji stade o ' .• dizer 
• t r a i ção coinniet t iJa c i n t r a a 
• pes ôa do l iei . ou t>eu .Stado 
. hea l . . . 

Des te principio p a r t e a lei p a r a enu-
mera r os cito ca.-ius r/u que se rotuitn t 
lc a tra'juo; em todos elles, é muito 
p a r a v«'r como o legis lador quiz que íos-

indispensável r o cr i tuc a intenção de 
a t t e n t a r contra a pessoa e auctor idauc 
tio monarcha, ou, melhor , contra a ma-
jestade delle. E se a inda, por maior cs-
t u i o , quizessemos pe rqu i r i r c. >s eri-
rr.fs de hsa niajestadc, cha..,iidos no Co-
di.;.) Ph iÜpp ino—cupUulos dr segunda 
cf/ljrfa, notados em o n . 22 e .s.-guintcs 
deste mesmo titulo, não encontraríamos 
ahi cousa que .se pareça com a conspira-
ção ou rebdi iao. t r a t a d a »-.ii as i. ^-as 
k i s eriminaes e de processo . L i razão 
e obvia para quem inqui i ou indaga as 
cousas pelas suas causas : reruni coynns-
rerr r ri usas. 

IV— A MAJF«TALi: u:.: iuSMt Ito ob-
sole to- mais do que isso, extir: <m o 
nosso direito putdi' 0, ainda ».onsi í«-ra 
sob o Império . 

A concepção do Dire i to l>; : p j I io r 
que, apesar das COrte.s, que ,jú en tão 
'.•oiivocavuiii, a majertade do nur 
isto é, todoi os di re i tos e pr - r . jga t i \ 
da «seberania, »o-.d c. ios na ; a 
imperant nada tini .« d-- inv- «-•« • i j 11 jc 
pu ar, lião l ieoa q 
do povo. n- nh'.iiua 
bii'-o derivava dos 
Ksta , pt- • i v . c nte 
phiiosophi a 
t«-pj 1 ' 

.•are er 

OOS Ml'< 

al .'i 

los. Ba-!e-no«j p aeo:«i .i 
dos fa- tos : é jndui itavel q:i- i «V 

temos n -ds i-ssa f ige ra ; iridi a, «I« 
nada /ii(//c~t(i'i' , . la »...--
numbraH da ci\i i isação, i i - . v i h a 
lor das vir tudes dos so: erai:os, en; 
da e a r ra igada no seio das ;:a.--as 
g r a t i : . i dos po. os, sam iouada j < ! 
n ièo dos pliiiosophos, como tun ix « 
era para as so .ie irid-jy. h.ssa f igor 
pois de lormada e f t i ' .a «• i-. mdo u-

'•• -s do Dii - ii.j i ' i : : l ippin , ;:':« . • 
'•••'.-HJOS err. RF \É::E.s de gr.:ri J ' / a «• 
mini-' , eon.o tudo que • Imriiuno , 
es tor ar a carreira da ' iviii.sação. • 
foi apagando aos poucos, a í q u e d 
m ' et; •:«! todo . 

N".,o foi o 7 de sefe.-u:,.', -i-
nem a Const. Imperial d-: ! - J t . 
tiügciii a maje.studc. «M.i- *:a p-
dc fac to ,.t cila ; . r a «-x 
«fé s» ti-inbro se le/, ass .m a C> 
"-.rial pro ' l j ino" . que os poder 

; v .o delegações da 
i ' prosentur real c v rdadeir 

Ha, p 

nyma, incapax de uma mani fes tação de 
vontade; permaneceu um corpo de sena-
dores, que mal s e n ia p a r a enfei te do 
Império e qne bem servia p a r a adher i r 
a todos p« p re fe i tos . No meio, porém, 
do cabos politico, uma cousa s e m p r e so-
brenadt t i : quem linha em si a coròa im-
perial , esse, era o <4 ie fazia e des iaz ia o 
direito. Evaporou se do povo toda d ca 
<lo majes taue; esta radicou-se e engran-
d ' u na pessôa dos Imperadores . 

V—Antes da codif icação jusl iniana já 
o império do Occidente se despedaçava 
cm ruinas sob o peso dos b. . ba ros . O 
impvrjo do Oriente, todavia , com sua lin-
gua grega e seus vicios proverbiae , 1 a-
via de d u r a r por muitos séculos. Porém 
t ão completamente a politica bvsaut ina 
se desirmanou dos interesses do Occide 
t e , que p a r c e uma escandalosa nen t i 1 i 
e c sa verdade, a t tes tada por monumentos 
de toda especie . O Occidente não foi dr- lai 
em deanto u m a unidade em cousa algu-
ma, mas chamou-se assim tudo que nào 
era terri toi »o do império bysar ino e não 
obedecia u suas leis. Surg i ram novos rei 
nos e impérios de no1 gente e consti-
tniram-.se for t íss imas nastias, que ti 
nhitui o dest ino de ati vessar os s».; ulos. 
C< i reram mais de seis séculos, t empo 
suf i d if iil c p a r a se e laborarem novas idéas, 
novas fo rmas , on novas f iguras no direi-
to publico. O grande manam. ! das leis 
romanas estava v n u l t a d o ; c os F- . tado ' , 
que irro-i . jurara dos des t roços de R -
ma, tinham para b is dos burbaros , do-
mesticados peio christianisino, com mis-
tu ra do f r a g m e n t o s dos Códigos Theodo-
síano e I fer .nogeniauo. 

LO ce • I• io XU o rei Lothar io levan-
tou do pó de muitas ér as a i.ollocçflo das 
Puudectas , ü . h a d a r.o assedi«- de Amalf i . 
Eis o fui i.o • ou qtte aceecac.u lUNEUio 
OK novos c la rões do O.cidentc , dando 
logai u (jue irradiassem para n«'s os pa-
drões jurídicos do Império roni. no, com-
r. a tadas , ampliados, inodif ' *.dos pela 
philo.iophia dos jurisconsult ' ed ie»aes . 

Os t< v!'.-s romanos .«-e cons a ram. nas 
o D:r . Publico se affirmav ie aecór«lo 
cou: tempos , e as mona .nus absolu-
t a s . da . a . i de si as t an tas g ra r -iezas 
que f.,r:i tm bda par te do g' -ri so pa-
' r imonio de nossos maiores e fazem a in-
veja das democracia.*) modernas . 

*sslm é que Affonso V, o Africauo, ao 
fa/- i a collectanea de seu li' o V, diz, 

• titulo s"g .i.-i.i, q.i'- e->a tut u il fh 
/i'/Ui Afjouso, o Si irind'i, d> louvada 
nifhioriu E no > J ste t i tule , aiiti.-.-
«tc enumerar os casos-cri 'ues -le le-a-n -

os mesmos qu • tra/ . 

Mercado do café ' 
/ _ _ 

Houve liontcin nova l i i l io n a j colagS«, 
ilon mercados n f r a n g e l r o s . 

O Uavre aür iu estável a 34 fran: , l 
com baixa ile 7.r> cêntimos i Hamburgo ' 
apatliico, a Ü« 1|1, com b a i l a do 
I>. n iug ; Londres , estavt i , a 27 s . 9 d . , 
com baixa de !i pen te ; e N ,-» Yortfc 
inal terado, a 5 pontos muis baixo. 

Ao njeio dia, deu-se uma baixa p a r í h t , . . 
•Ie 1[4 de pfonuing oui Hamburgo , nüi f 
tendo liavicla a i teraçSo nos preços do 
H a v r e . 

A passagem foi de 35.<>10 saccas . 
E n t r a r a m cm Santos 41 .705 s a c c » 

e no Rio de Jane i ro i i i .4 i j0 saccas . 
O mercado es teve, como nos dias al-

i e n a r e s , muito ca 'mo . 
A base foi de 44300, >jue foi conse« 

a pelos lotes bem lompos tos . 
As passagens parecem que re r mos t r a r 

a lguma d i m i n u i r ã o ; so isso se der, 6 
provável melhorar o inereado. 

I) pois das g randes vendas de sa l / i d o , 
t ivemos menores negocios : d e c l a r a r a u - s t 
10.000 HA.ias de vendas. 

MERCADOS MACIOMA ES 
-.1'cli'grammas d O Comn/errio <ie Sã o 

Paulo) 

ú 

)estud 
leer:' o 

col-
.na. 

iii'-çai: pf.r dar o \ a i o r < 
• /.! -ii iroj, hi't,'. mi ia!iut. 
• l i ^e r (tu t inquu ' jcn i , vom 
• t/rir/in i/ttc o it o ni( m Ja: 
•jh..-••'•on de Kl i 

: l i. 
s pa lavras 
U/iito oui i 
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V< 

itlu qu 

Os nltunnos da Eseola Rolytechnku 
desta capi tal dir igiram á família do d r . 
Manoel Victorino e aos seus collcgos /lp 
Escola de Medicina da Bailia o s egu i l t o 
t e legramma: 

« Alumnos Escola Poiytechnica São Pr.: 
lo sent imentos p ro fundo pesa r . 

h .u j -

Será auctornada a eonstmeçfto «ie 
orna l iabc ' telephonies do Riq à cidade 
0« S a n t o f j 

Ainda pelo lutuoso acontecimento, o 
governo do E f t a d o mandou hastear b m -
d eira a meio , r em todas ns repar t i -
ções publicas tu capi ta l . 

No Senado, o d r . Albuquerque Lã us 
fez o elogio fúnebre do d r . Manoel Vi-
ctorinc e propôz que se lam;a,-ae na ac ta 
um voto de louvor, levantando-se at,to 
continuo a sessão. 

i 
A pedido dos aliimuos do I" anno >do 

curso gera l da Es la Polytecfuiicoj o 
d r . L u d ) Rodrigues deixou de da r aula. 
em sig ; i i de pe.sur peio passameuto'4% 
d r . Manoel Victorino. 

Hontem, foram ispensas as aulas da 
Escola Prat ica de Cominercio de S . Pau-
lo, em signal de pauar pel;; morto u® SfT 
Manoel \ . torluo. 

I S S T I T l T O i l S C i r i J M i 
Rcalisou-se hontem f pela manhã, a vi-

sita dos representantes da imprensa da 
capital á chacara do T ,tuap<, onde op-
por tunamente (hve . Ins 'a l lado o insti-
tu to disciplinar, creado io Congresso 
do E s t a d o sob uni p ro j ec to do s r . d r . , 
Cardoso de Almeida, chefe de policia.-

A's 8 horas da manhã, p a r t i n d o largo 
do Thesonro um ca r ro reservado da Liijlil 
and Po/r er conduzindo os s r s . d r . cf.e-% 
fe de policia, seu a j u d a n t e dc ordens, 
ma jo r «losé Bento da Silva, c seu ofiieiel 
dc gabinete , dr . José Maria Largacba: 
Ascanio Cerqueira, «3° delegado, alferes 
Pedroso de Oliveira, commandant* do 
destacamento da Policia Central ; escrivão 
José Quint ino, Augusto Barjona, pelo Ks-
tudo dc Srio Panlot Car lo Kioseeco, p«io 
Correio Paulistano. Francisco Leite, o« 
la Platea\ Henedieto do Oliveira, p«)«> 
Diário Pojmlar e Plínio Heys, por e-;ta 
fob i a . 

Depois de uma viagem de 20 miou 
chegaram os visitante« á chacara do 
tnapé , s i tuada na avenida da Intendeu 
n . 435, entre a 4 a P a r a d a e a freguezia 
da Penha de F r a n ç a . 

Dirigindo-se os vis i tantes para o v^i to 
prédio que estú sendo a d a p t a d o ao func-
cionainento do inst i tuto, o s r . dr. chefe de 
policia conduziu-os pelas diversas dep-o-
deneias, dando explicações sobre o 4K*,-
tino qne te rä ' j os espaçosos salões are ja-
dos e hygienicos, logo depois que e l e -
jam concluídas as obras. 
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En t r adas 
De-de o d 1 " . 
De le 1° de julho . 
Pas sagens . , , , 
Vendus 
Stock 
Média 
Base maxima, 4 $ 3 0 0 . 
Mercado, calmo. 
P a u t a semanal, 4-1-t ré: 

Ca fé embarcado , 
Café despachado . 

Sai.i.las desde I o : 
Pa r a a Europ» . 
Pa r a os Esiados-Pi 

Caf»'- baldeado 
E m .luudiahy 
Em S. Paulo 
Em C«rupo Limpo . 
Xo Br:«/. 
Xo Pa ry 

41.7CB 
300 720 

4 . 5 0 6 . 3 8 9 
35 .649 
10 .000 

1 . 6 2 0 . 3 1 4 
36 .072 

11.641 
72 .003 

lv-3 
53 .739 

'J l .«"/>• H aeoai 
3 . 8 9 3 » 
1 .331 » 

5 . 8 3 2 

al . 3 5 . 6 1 9 

ij . a cUitH. o ai:r.o passado, foi do« 
mingo. 

itra a ma 
s«.ndo já obsoleta 

iependeu' . ia, depois 
' i rcssamente. 

'ava u.ensaj.'-m 
ar.-s crimes (jue leriam a majes tade , não 
I de v r v i r de norma a appl icaçõcs mo-
de rnas de h i s que visam a segur idade da 
Ii«, publica Poder ia servir '.e*sim" 

je existisse u'ffumu cous 
• approx imar do conceito do 

•ublira 
a iiida h-
se pudesse 
ora d oi roui 

A my jest 
nem «»xistii 
s i e/n 11 u «. 

RIO. 10 
26 .847 
1 9 4 Ô 8 

000 
ÇS9.645 

r.' 

ir aq 
«•il o ..pi i 

pOVi 

jmbli' a Brasileira 
«.- : falta-lh«; a pes 
ie Xilo pôde exis-

coD^rada uo Di-
; » i.a rei ; nâo p»'»de 
Vo/c ï t a l i s , po rque 
-, por tanto , o m. 

: IUI*' 
iduc 

saj ' ida ' lo d-; 

instit ijiç. 
ie human; 

por 

• foi-,':.--
I^-'J 

U «•: 

(111' a Loi 
pa" 

reit o ;' 
ações 
t i l . t 

D 
\r 

JUtîL 
mit-* 

f i ra , ei 

w é f , 

t r t ía . 

Ern seguida, 
charara repleta <fe arvores fructif-

O dr. chefe de policia poz á disposi-
ção dos visitante» uma frondosa jsb'4i 
eabeira carregada de fruetos em plena 
maturação. 

Visitada parte da pittor-»sca cUseaw 
tornaram tm visitantes ao prédio, « m i n . H B ^ H 
servido ao saldo principal 4o y a v i M t o itiQfùt á co«jifica^ão phiiippiiia, em' que 

de morte civil, 
- la menneem 

não e 1. :ito aos j 
i . r . rnt i a l g u m ; ao coi 
LO ampliar as dispas 
os a ci usudo-f, cons-
equlda-l»;, inscripto 

ta ri^triiiij' iutii, jai 

uma 

A proposi to des t a iu.:titiiiç«*i 
Reptibii a pre tende res taurar , 
correligionário «ir Raphael í" 
replica ao despacho pe! ) «,nu: 
fed- :-al lhe r»e i ra o d 
fez as s e g u i n t e poa l 

I—A O r d . . Livro V, 
cri tério aos jt.i/.cs, par 
garem nmna^e'ii, a pe 
qualidade do ' ' li::q: 
que deve 
tura l j ou peu i 
d a s prero^nii 
materia cri 
induzir ag^; «. 
rio, é o b r i j a ç ã 
que favorecem 
.o principio d 
t r a t ados : 
li!ia nm •/ 
vendo i i .posi , 
outro critério, : i- r» » > •> > 

«no tit U''», n M. ito inventar rit 
novo, fundado na pretensa equipole-
entre a le^a nia/rs/itde fias mo-iaio-hias 
abioluta" e "s c imsplraçò s qua «i-quoti-
dfenas «las I.'epuoli« as muis ou n. nos de-
mo* rati as 

V. E . achou que é ;á obs . ' ta a O ' , 
L . V, tit. 120; lia-; não a tem, n-.n ; de 
ter, por abrogi» .a ; por -m affirm-jU que, 
f i . b o r a vigorasse, ao impetrante < lia 
n o aprove i ta r ia , como a rebelde o ' eon-
sjVfaoor, visto que este crime «'• corres-
p judente ao de lesa majestade, c ao dc 
Íísa-majcstade er;», negada menagem. 

A lesa-majestadc era punida de mor te 
cruel com Infamia. E o Cod. Orirn. de 
1830 acabou com as penas cruéis e aca-
bou com a infanda, não conse indo qne 
{basasse a pena us*. pessoa do del inquente, 
a t o posto, raciocinemos. 

f l—Em eosse que nela ao cri tér io que 
f i rmámos em o n " anteeedeme, cr i tér io ex-
• r e s s o no t i t . 12«», V. E. na*ia mais 
linha qne fazer, dada a )iypotb> de vi-
g o r a r o t i t . citado^ senão verificar as 
'fŒilidùdes do impe t ran te s a pena dn 

leis, em que n 
tra como nota earact 
posição politico-penal 
r - : em eonliM >-r 

ra 

i ' •• A/ ' / 

I a ; a ioxo 
i.líil feito 
tu de en-
.->:i dis 
Made se 

q ue 
f.Vp.1 

s dire .em ini'tao 
ado a mai s tade de toda 

En t r adas 
Embarq i'-.'i , 
Vendas 
Stock 
Preço , 6,T5«inu, t ypo 7. 
Mercado, • almo. 
Os • x por tadores continuaram hoje xfy 

t r ah ; dos , havendo, por isso t ransacções 
em pequena es -a la . 

!( omtnercial Telegram barca ix) 
SANTOS, 10 11.10 n 1 ) 

Mercado, estável. 
Good ai era «/e, -1 >, 100. 
Papei pn rü ular, 12 1[32, 

H\>TOfi, in i .20 da t . ) 

M r ..do, • t a - e l . 
flood ai er age, IS 100. 

S A N T O S . 

Merca'io. çalmo. 
' rV ' in var/-'. » a-1«S100. 
IV t : art i' dar , 12 1(16. 
En!r; . ' i . -, ' t 76.1 ßö««:as. 
Saiii ' sae .as, pa Europa, 

ih , 

r», lu 
Merca d > 
Cambi , , 
r a r . ' f . - r 

F;, f radas 
7. " c 0 • 

di Gfnova, 
. sabidas , 
d M saeeas. 

or cabotagem e bar ra deu-

bu 
ut ras 

lui ia Mo 
s que ant 
l'.W-s n.i« 

tquei 

Mc. 
I"! 

viiriiis : « 
/(•add />! 
'. mano : 

impe 

or le: 

í ráne em o qual elie ie acha indiciado 
K<[ qualidad« s do r r pierento, sendo no-
loHas, não s«* fazem mister p rovadas . 
èa»ta serem nllegn as, segur lo a lí«;ão 
doè mest res : Soto iam atíegandnm esse, 
ji/fecoRDo, l)e p/ ib. Cone. í/JO. 

A qualidad»» da pena. essa, V. F . já 
4ê ha muito tem verificada e cert:-
Isnda quando acceitou sem emenda a 
ímacia do p rocurador «la Justiça, que 
tfpttfeui peia rei lus io de s^is amios. 

Certa a qual idade do delinquente,« cr ta 
s fena, a fp iw- lwio da lógica jur íd ica , 
o-»* oei» s empre condiz eom a logiea po-
l i ica , si««* <* concessão da menagem. 

Verdade é que o Dir . R<*s;'io tem di : 
^d4J|6es e^pccines ex t r av jg sn t e s . pos te 

li-a concorreu 
ir -.o na ordem d 
.'.o slaiitino, e, ir 

graiidis.tim.} Theo 
suas ordenanças 
leãa-rtiajestade, já 
séculos imperi.ies 
morphose do e »:• 

A majcstnle e 
mudara d-- r- -i• 1 • 

andcnieii te para a m 

'M to mais qi|e «die, 
lusio a b r a n d a s s m p 
i d u r e / a d i s lei-

o c u r s o «IOH primeir 

«tilo verdadeiro «!e « 

' f iserva-a o : 

c se»: fa 
/. t.d 

O P.. 

u n dus ramo.-
apega-se ás 
a majes tade . 

t'ai, 
al! o 

i Poder Ju.i: 
do i:o*so Po 
leis antig.-fs • 

H i ai., irr 

a»tuai 
• \ .inte 

ra b a -

no pov >, mas na p.rssou • irr.p- ia i 
\ j>'ffra <le dir«-ito politico cnnm dida 
por li lpiano j i t raduz a radical muta-
ção : • Quo d pri/tei/n plamil, iegi ha-
* bet vigorem : a vontad i (io príncipe 
« tem força de lei. 

1'ma serie de factos e f 'etos cstrond-> 
sos, ' 'omo sfto em geral os eventos da 
ordem politica, nào podia «leix.tf de in-
fluir na mente dos pensadores <: dos tra-
t ad i s tas . 

A successào «lo imperante , qu" era o 
fac to ile maior mon: n to e euhm;; sni ia, 
não obedecia a nm > r d ' u > 

O r a o b raço assassino «Ie um p' to 
r>ano, ora o veneno DM taças «Io ban-
quete, ora a vontade de uma Iegi:»o es-
fa imada . ás vez»'s a vontade serena do 
imperador moribundo, a s mais d a s ve-
zes o sn f f rag io dos ehef -s niiii tares, e 
ainda, ás vezes, a ne< i íst '!a b ' • i rn ge-
neral que excellcsse t ã o s«> pelas virtu-
des guerreiras , eis os modos vár ios <ia 
sõccessão soberana, eis como so ex in-
gnia e renascia o s u p r e m o pod^r, no de-
curso de muitos séculos, em i r » por«i 
que incarnou em si a eivilisação antiga« 

qfie herdamos os monumentos «la ra-
zão .jurídica. 

D e s a p p a r - f e u a velha plebe e o ple-
Wseico; t lesapparecen a r e p r e s e n t a r ã o e 
o brio «Io H-nado e «> va lor d.» senator*-, 
eomnsltn; desappareceu o tr ibuno e o «sei» 
ve to . Pernni-iiWRen a miilfidã«^, «» iiçnobil 
vpi^o, o p o v r sraorpliu, § yege te auo-

H o s c e d e s e 

para I' . 

MERCADOS E X T P A N G E ! R O S 
I r c l i a í n e n í o « l o s m o r c a d o a 

o i a U d c i i o x c m l i r o 

(••o.m' ial Ttli^ an Bureaux) 

yov.\ voRK—O mercado fechou estável, 
<• jni baixa «ie «"» a 10 pontos. 

Vendas, <51 <»<") sa- as. 
(i «li-por.iv 11, i im'j baixo, 
p r e r n s . t . r o 7, a í> ':g ; t ypo 8, 

t i . 

el, com 

apenas 

i m i , 1 - M ; iü r , n i" -
v . i -1 1 l r . 

•: ia«, IH OOf na. .-as 

h iMr.t.-íii" o 0 meri-a ' • fo,olion 
•M i.;i X 1 i : - ' -
\ . i; las, , 1. : • V. 
1 -iKiir;:^ — O 1 iprca.li. fechou 
• .v.-!. tj i-.:x . .Ic li a 9 d . 

1 1 rl li i 

mau 
panv, 
I lock 
J o r g e 

os ' s rs r «lulio < 
João Avelino -
mr Cla rk -on , 
Sã Rocha, .1 , 
> Fernanden 

i fc (' 
r.i/ad«" 
ena li • r / 

rv, Alvaro «'om-
H íeii . A ' f r e io 

mr . Itieker b 'ke . 
Rodrigues c «losé 

l « < * s u a i o r o n i p a r n l i v o 
f o i d i u i n c n l o s 

d o s 

r * r e ç o ? 

NOVA VORK 

CHRONICA DAS CAMARAS 
O s u 

i t i r ad 
oinbra, 

dc r». frescos e gelados . . 
d lios pr q dietas, em v ' e s 
«urgiram, a u:n tempo, no S« 
»estos a simuiar uma ses.»«ão 

Os v 
verão , 
.lo, «ii 
s t a n t a n e a . 

R i t í . ron i lo «» 
isso empobíirad' 
no «eu th rono 
sineta o p a n n . 

izer, » omeçou 

s 7 s 7 
»', 4 . 9 5 34 " . 35 
II» 5 15 31 35 V« 
20 5 ? • 35 ' / . 36 V. 
45 a . 5". 3fi V. 37 ' h 

HAMnrnoo 

Dezemi ro 
M a n o . . . . 

Dezcmb 
Março. 
Maio. 

A B E R T U R A D C 5 M E R C A L O S EM 10 
DE N O / E V - B R O 

i /- K 7 
2* 1 28 , 2K[ 28(1 
•20 1 20 28(0 29(3 
20 1 30 29(3 29(0 
30 ' ! 31 30, 30(9 

In-

dens Jup i t e r , m ã o *> 
» s r . Peixoto Goru 'oe 

presidencial, t i l intou a 
subiu. P e r l à o , que ro 
f nnecã* . 

N i hora -i # expediente, o s r . Albi. 
f|Ti« rqi:-: Lins fez o panegyrieo do i ib» 

Ir ^lanoel v íe tor ino 
re 

ao r to , «tr Manoel Victorino Pereir:», 5 
p r o p ' / que se reg is t rasse n.i ac ta n • 
vo to «Ie pe/.iiB«,nf encerrando-se. acto eon-
ti i iuo os tiahalh«>s 

Ae- ei ta uoanimemeate a p ropos ta , os 
p ropúe t a s f o r a m sabind > de • sguelf.a. 
ten-lo a f rente o nr. O o ni»! ç , todo b u n -
b o ^ a n t e e t r e m e d iço . " ' 

f i L V I A i l 

.\l-'rea*-o. est 
Ope- 'es : «I • 

e ' , rem b.'iza de 1 [4 
tibro, «'It ' 4 ; inaio, 36 1 |4 . 

HAMPT*ROO 
O m e r :d) abr iu a p i th ico, com os pre-

ços ina .era ! is. 
Opções: dezembro, 2* maio, 20 1(8. 

L S I G t t S 
O mereado abr-in estável, com baizft 

parcial de Ü d . 
Op<y>e<* • deze mbro, 28; maio, 29\3. 

n«>vA-roES f2.SO t . ) 
O mer- ado abrh i estável, e«mi os p r « M 

UJÜ iterado», a 6 pontos mais b a i s « . 

• 

Ü H 
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T E L E G R A M M A S 

c o i m t c r c I l d e n o v e m b r o 

Sir eis; o tsperial tO Ctmmercio 
i t SO* Paul* 

Í 

* ? wm 
R i f t ^ ; 

I i « . 

m 

i 1 ® 

f i l ® kl mm. 

SI'mi V-

H e 

RIO, 10 

U' . i a cm que fâlleccu o dr. Ma-
i . . .ctorhio (í pequeno; tem duas ja-
aellaa para o jardim lateral e é «ervido 
por tre» portas. 

Um» delia» dil para o anilo de visitai , 
outra para o corredor central c a ultima 
p i r a o quarto de toilette. 

A mobília rompAese de um pequeno 
ftgeht1, o uma cadeira , teudo cases mu-
n i a aa lettraa M. V. entrelaçada» e 
cercada» de um bello f lorão . 

N» p«r«de, do lado da cabeceiro da 
« l i , lia um quadro com a imagem de 
Chriato, e do lado do» pé» vê-se uma 
téla a oleo uoiu a imagem de N . S . du 
C o u c e i r o , trabalho do artlatí Archlme-
dea. 

No eapago compreliendldo entre a» 
t a a s janellas, eatá pendente um bello 
fuaárinlio «m moldura dourada tendo 
• o lado uma pequena cruz feita de ca-
beDo» »obre um ramilhete de flórea. 

N a funda do qn»dro, 18-ae o seguinte . 
«Que eata» fioa de cabellos de nossa 

trtremeclda mie , formem outros tantos 
fcçoa inquebrantáveis o noa prendam pa-
re sempre num culto respeitoso o agra-
decido á sua abençoada memoria na feli-
cidade de suas lições o exemplos.» 

A'a 10 '/i horas -la manha, chegaram 
•a armadorea da Empreaa Kuneraria, dan-
do logo começo ú armar-lo da camará ar-
dente . 

N o centro do salto, foi armada uma eça 
da primeira classe, qua serviu para o 
marechal Floriano Peixoto, para o maré-
chal Deodoro e para o conselheiro Pauli-
no de Souza. 

A eça mede um metro de altura c é 
forrada de seda preta lavrada, com a p 
pllcações de lagrimas de prata. 

Sobre olla foi collocado um grande cru-
ci f ixo de prata e, aos lados, seis cande-
labros. 

Do centro do tecto e dos quatro angu. 
loa, pende uma grande aranha do velludo 
negro . 

O assoalho do salão foi a tnpe tado de 
preto . 

A's 8 */» da nunliA, chegava á f r en t e 
da casa o coche fúnebre. 

A família avisar» a Santa Cusa do Mi-
sericórdia, que lmvia t r ans fe r ido o enter-
ro para á s U horas . 

dai «atra este» o i ria» wco l ta Militar * 
*» Realengo. 

Depositado o corpo no cocha funebr», 
poz-so este em movimento, »rguludo-o 
icmedUtainonta um prealito de mala qui 
ahontaa carruagens. 

Logo que o c»rro fúnebre »» poz em 
movimento, a multidão que o cêrcava ap-
proximou-»o e desatrelou o» »uiiuaes, pu-
xando o carro até o comiterio. 

O cortejo foi avaliado em mais de duat 
ntll p c s s j a » . 

Atrás do car ro fúnebre, viam-se ou t ros 
carros conduzindo innuuieras o r icas co 
rela«. 

O ar . Rodr igues Alvf» fez ae represen-
t a r por seu fi lho. 

O ar . Cumpos .Salles nito mandou r e -
presentante algum, cansando e s t r a n h e z a 
tal p rocedimento . 

N»a ImmedlatOf» do cemitério, no tava-
»3 um g rande movimento du f o r ç a a r -
mada . 

Ao passa r o cor te jo em f r e n t e »o Ho-
tel dos Extr»n,Jclros, onde está hospeda-
do o ar. Campo» Salles, observou-«» 
que estava alli pos tado um ba ta lhão de 
maia de 300 secre tas . 

Aa pa t ru lha» que fazem o pol ic iamento 
das rua» ceut raes da cidade foram do-
brada». 

O chefe do policia conferenciava com 
o s r . Campos Salles no Hotel dos E l -
trangeiros na occasiiio em que passava 
p o r alli o co r t e jo . 

A força de policia esteve de p rompt i -
dSo no qua r t e l dos Barbonos c todos o» 
delegados es tavam a postos na Ropar t i -
ç l o Central da rua do Lavrad io . 

Quando o cor te jo fúnebre contornava 
a euseada de Hotafogo, viram-se os cia-
rOcs pro jec tados pelos holophotes dos 
navios do g u e r r a passeando pelas imme 
diaçõe» daquel la enseada . 

A' en t rada do ceiniterio fa la ram diver-
sos acadêmicos. 

O redactor do Correio da Manhã, 
ir. Edmundo Bit tencourt , que a c o m p a -
nhou a pé o Hahimento, usou nessa occa-
siào da pa lavra , produzindo unia veho-
mente oração que provocou um ligeiro 
tumulto, logo, porém, aba fado . 

SANTOS, ÍO 
Embarcaram oaM pelo vapor allonilo 

Lydia, »»Ilido »»libado : 
l'Ait» Il AMIU/RQo 

Theodor Will» & 0 
Hayn & Rosenheim 
Zerreiiiicr Billow & C 
Naumann tlepp & C 
Naaxaclc & 0 
Carl Heil« ig & c 
Roae i t Kiiowle» 
Fischer & C 

u c c a » 
13 »11 

7.H5H 
5 . 1 1 3 
4 . 5 0 0 
s . a o a 
8 . 2 5 2 
1 . 0 0 0 

i tm 

Total 30 .032 
Polo vapor Italiano fílirliesí/i di Ueno-
, saindo ein egiial da t a : 

l'AUA QENOVA sacc»» 
Pirola Sc Macehlorlat t l 0 0 
Schmidt & Trost 4 

Total . 

Sob a presidência do s r . inspector da 
Alfandega desta cidade, reuniu-se hoje a 
commiaslto do tar i fas , dando decisão na» 
seguintes causas: 

N . 320. Américo Martins dos Santos, 
pedindo classlficaijlo. 

Decisão: Mercadoria omissa aujeit» a 
direito ad valorem, conlorine as preli-
minares da tarifa, por NO tratar de teci-
do» com pregas o tiras bordadas cm um 
dos lados do mesmo tecido. 

N . 321. Serrami Sc C . , pedindo cias-
s i f i caç lo . 

Decisão: Tecidos de a lgodão n i o es-
pecificados, base da 10 X 10, fios tin-
tos em peças, a r t . n . 472. 

N . 822 . Gustavo- Guetz , pedindo clas-
s if icação . 

Derisfio : Pape l colorido para a taxa 
de t»!400 por kilo, a r t . n . 612 . 

N . 323 . Pe t ição do U u s t a \ o Guetz, 
pedindo classif icação. 

Dec i são : Obras não classificadas de 
cobre, p ra teadas , para a taxa de 3$Ü00 
por kilo, a r t . n . 89» c § 92 da t a r i f a . 

N . 324. Gustavo Guetz, pedindo clas-
sif icação. 

Dec i são ; Appareihos pliysicos não clas-
sif icados sujei tos a direito» ad-ialarcm, 
á razão de 15 % do a r t . n . 875, classe 
31* da t a r i f a . 

A Alfandega desta c idade remetteu 
hoje ao Thesouro Nacional 300 contos 
em papel moeda . 

LONDRES, 1 0 
O Daily Ckrntlc.lt, m odlçlo desta 

maiih», pohllca um taU«ramma da a*a 
carreapondonto « a Vlenna, nottetaado 
que Ijuatro canhouciraa ruaaaa partiram 
para o estroito da Dardaneltoa, taada a 
Sublime Porta auctorlaado ao gorarão 
nuao a passagem do» referldoe v u o a de 
guerra por aqnelle estreito. 

LONDRES, 10 
O Standard, em e d l ç l o desta roanhl, 

occiipandose do tratado de commerclo 
que a Rússia procura estabelecer c o o • 
Inglaterra, a p r o p o s t o do Afghanlstan, 
diz que se devia procurar o eatabeleci-
mento da relaçflo» directa» ent re a Rus-
si» e o Afghanl»t»n. 

F a c t o e p o l i c i a e s 

pinto» • ao FITADAi—José Vieira Ba-
J'ilUa, /norador 4 rua do» A pennlno», alu-
gou um commodo, lia meza», a aeu ami-

« o da nome Franciem Honorio e iilll vi-
• i lan ain Intima camaradagem. 
t Ultimamente, Honorio, ou porquo o» 

ilo» n l o lhe correeeem liem, ou por 
uer outro motivo, deixou a compa-

HotelbO, fi ando lhe a dever 

„ da Oaa 
dor da topubllca, dirigia 
enlate petlçAs ao dr. Aqal 
Tal» federal, 

recorrendo da i 
julgou liuprooadaDt» a deaua 

LONDRES, 10 
O Dailu Mn ti declara officialracntequo 

estão cnUbolada» as negoclaçOea pira a 
evacuação de Scliangai pela» tropa» e x -
trangeira», terminando assim aetisf icto-
rlamento a reepectlva queatuo. 

Acrrescenta o mesmo jornal que a In-
glaterra está irritada com o procedimen-
to que a Alleiuanlia tevo no negocio. 

O Dailij .AV/í s declara que n actual 
visita do imperador Guilherme ao rei 
Kdunrdo tcin por fim tratar da quesito b ( 

--<ia evacuarão do Schangnl, de Deldgoa-1. 
Bay. 

Devido a» trovoadas havidas nesta ci 
dade, está interrompido o telegrapho. 

Por communicação particular dada por 
telophoue, »ahe-se terem sido baldeadas 
33 .019 saccas com café . 

NOVA-YORK, 10 
Télégramme» de Panamá noticiam que 

08 couraçados cliileno, inglez c americano 
que estão ancorados uaquelle por to de-
ram 21 t i ros contra o adversár io . 

MADRID, 10 
O s r . Sagas ta apresentou hoje ao rei 

Affouso XIII a demissão collectiva do Mi-
nistér io. 

RIO, 10 

O en te r ro do d r . Manoel Vietorino, 
que es tava marcado pa ra a» 4 horas , fo i 
t r an s f e r i do pa ra as 5. visto não ter che-
gado a t empo o cocho cncommeudado ú 
empresa f une ra r i a . 

Esto, que é de I a classe, é mui to lu-
xuoso . Compõe-se do um rico docel, as-
aentado sob re seis colnmnas douradas , e 
é tirado por duas pa re lhas do Cavallo» 
branco», cobertos de uma rodo p re ta , 
t endo entre as orelhas penachos de plu 
mo» neg ras . 

O cocheiro vestia libré p r e t a , com 
duas ordens de botões de p r a t a , tendo 
pendente da cartola um largo véo de 
crépe negro. 

Grande numero de senhoras ce rca ram 
durante toda a noite, a desolada v i u v a . 

No salão da casa es tá a pr imei ra ca-
deira fei ta pelo d r . Manoel Vietorino, 
quando t r aba lhava nas off icinas do p a c . 
Esaa cadeira , do cstylo Luiz XV, é toda 
de mogno o está muito bem conservada, 
estando apenas um pouco es t r agada 
palhinha. 

Ult imamente , essa cadeira per tencia á 
menina Alice, filhinha do illustre mor to . 

O en te r ro promet te reves t i r -se de uma 
p o m p a euorme . 

Receiam-se pe r tu rbações da ordem, 
pelo que tOin sido tomadas medi l a s exce 
pc lonacs . 

RIO, 10 
Na sessão secreta do Senado, hoje rea-

lisadii, o s r . Ruy Barbosa pediu a pa-
lavra pela ordem e fez o panegyr ico do 
d r . Manoel Vietorino, enaltcccndo-lhc as 
qualidades e ta len to . 

Em seguida, s . cxc. requereu que fos-
se suspensa u sessão, em »igual de pesa r 

que se uomeasse uma comuiissZo pari 
representar o Senado nos func raes . 

Essa commissão ficou composta dos 
s r s . Ruy Barbo.;a, Glicério, Ar thur Rios, 
Louro Sodré o F r o t a . 

RIO, 10 
Não foi ju lgado hoje o nggravo da So-

rocabaua, que foi adiado a r eque r imen 
to do d r . Sa lvador Muniz, que pediu vis-
t a dos autos, af im de es tudar a cer t idão 

elles juutu pelo advogado da Soroca-
b a n a . 

Es te requereu ao juiz federai avocr.sse 
a si o processo. 

O juiz, d r . Godof redo Cunha, despa-
chou o requer imento , mandando ouvir o 
p rocurador seccional . 

RIO, 10 
E ' hoje jus tamente o anniversar io da 

d a t a em quo o s r . P ruden te de Morae» 
passou a governo da Republica ao d r . 
Manoel Vietorino, cm 1896. 

RIO, 10 
Chegou a ente porto o couraçado ame-

r icano loira. 
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RIO, 10 
Foi inaugurado hoje o novo Arsenal 

do Guerra, com a presença do s r . Cam-
pos Salles, que par t iu da ponte do pala-
cio do Cat te te ás (i 1(2 ho ras da manhã , 
cm companhia do marechal Mallet, do 
coronel Souza o Aguiar, dos m a j o r e s 
Casti lhos, J a c q u e s o Gaspar ino c do d r . 
Cockrane . 

Os excursionistas foram recebidos pelo 
genera l Carlos Eugénio, pelo coronel Can-

sua força do vontado com-1 dido Jacques, pelos g neraes Vicente Gui-
medlco, | niarães, Ser ra Mart ins, Bayma, mui tos 

coinmandantes de corpos, officincs do 
var ias armas o uina companhia do 22° 
ba ta lhão, sob o cominando do c a p i t ã o 
Bel lo . 

Es3a companhia pres tou as devidas 
continências. 

As bandas do 1" e 9° de a r l ü ü a r i a to-
c a r a m o liyniuo nacional. 

Os visitantes pe rco r re ram todas as de-
pendencias do edifício, sendo-lhe» depois 
se rv ido chá com biscoitos. 

Regressaram o» visi tantes ás 10 1[2 
h o r a s . 

RIO, 10 
N a Camara dos deputados, o sr . Paulo 

Guimarães , pedindo a pa lavra 110 meio 
do um religioso silencio, fez o elogio fu-
nebro do mor to , sal ientando o seu talen-
to enorme, 
p r o v a d a , c analysando-o como 
politico, o rador e jorna l i s ta . 

Concluindo, o s r . Pau la Guimarães 
disse que a g o r a só r e s t ava do tudo isso 
«ma viuva inconsolável c dez pobres 
crianças 11a orpi iandadc e 11a misér ia . 

Fa la ram, depois, o s r . Bricio Filho so-
bre o ta len to do d r . Manoel Vietorino, 
talento quo o elevou da tenda de marce-
neiro á prcsidencia da Republica; o s r . 
Seabra, que, em nome da maioria, p ro -
p í z quo ae levantasse a sessão em signal 
do pesar c quo se nomeasse uma com-
missSo p a r a represen ta r a C a m a r a nos 
fune raes . 

A commissão ficou composta dos s r s . 
João Lopes, Paula Guimarães , Bricio Fi-
lho, E d u a r d o Pimentel, Barbosa Lima, 
Moreira da Silva e Paula Ramos. 

P I O , 10 
O general Argollo conferenciará ama-

nhã com o »r . Rodrigues Alves, versan-
do essa conferencia sobre a escolha dos 
seus auxi l iares . 

RIO, 10 
O marecha l Mallet mandou en t regar ao 

l e i t e da cadeira de a r t i lha r ia da Escola 
Militar os projecteis que lho foram offe-
rccidos pela casa E h r h a d t . 
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RIO, 10 
O marechal Mallet encommendou á ca-

sa Krupp qua t ro bateria» c respect ivas 
munições, e mandou augmenta r com trin-
ta praças o contingente empregado nas 
abras da for ta leza de S a n t o s . 

RIO, 10 
Healisa-sc a 14 do cor ren te a inaugu-

I»Ção do p r imei ro t recho da e s t r a d a de 
l e r r o de Lorena, assist indo a elia o aju-
dante de orden3 do marechal Mallet, ca-
pitão Augus to . 

RIO, 10 
No dia 15 do corrente, formará uma 

d i v i t i o para prestar continência» «o pre-
(ldente da Repablica por occasião de aua 
posse . 

RIO, 10 
A'» quatro horas da tarde, estava re-

f l e t e a rua da» Larangeira», agglome. 
rando-íe • p o r o nas immediações da ca-
i a do dr . Manoel Vietorino, á espera do 
l a h i m e n t o do corpo. 

O t r a f e g o do» bondes ficou interrom. 
ptdo p a r esse mot ivo . 

A'» 5 l i « t r anspunha a porta de en-
t r s d s d s casa o fe re t ro eontendo o corpo 
do «lastre morto. 

Seguraram E U alça» o s alamno» das 
1 »aperiores. e s t ando comorehendí-

RfO, 10 
Ficou hoje del iberado que o leader da 

C a m a r a , depois que o s r . Seabra a s s u -
mir o Ministério, será o s r . Ada lbe r to 
F e r r a z . 

Um dos off ic iaes de gabinete do s r . 
Rodr igues Alvos se rá o s r . Pau la Cos ta , 
fuuccionario do uma das r epa r t i ções desse 
E s t a d o . 

O outro será o s r . Pires Fe r r e i r a , ir-
mão do genera l . 

RIO, 10 
O almoço que a bancada bahiana p re -

tendia offerecer ao sr . Seabra foi t rans-
fe r ido para o dia 16, por motivo do fal-
lecimcnto do d r . Manoel Vietor ino. 

X SANTOS, 10 
Uuando hontem, ás 10 ho ras da manhã , 

diversos operár ios t raba lhavam no as-
sentamento de uma caldeira, aconteceu 
es ta cahir, fer indo gravemente o t r aba 
lhador Angelo Anunziato, que falleceu 
hora» depois, sendo o spu cadáver remo-
vido pa ra o necro te r io do cemiterio do 
Saboó , com guia da policia, a ordem do 
medico-legis ta . 

Hontem, ás 7 ho ras da noite, pereceu 
a fogado , na p ra i a do Gnaru já , Antonio 
Fonte» guarda- l ivros da ca»a commer-
cial do s r . Domingos Mart ins . 

SANTOS, 10 
Amanhã, ás 4 hora» d» ta rde , reune-

se no edifício d o Centro Commereial a 
colonia bahiana, a f im de del iberar »obre 
a homenagem quo tem do ser p r e s t a d a 
ao illnetre mor to d r . Manoel Vietor ino. 
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VIENNA, 10 ' 
Coiuiuuuk-am de Buknrcs t que desde a 

advertência que o governo doa Estado»-
Unidos fez ao da Ruma uia, a proposi to d l 
hnmigração do judeu» rnmaicos p a r » a 
Republica Norte-Americaua, esta immigra-
ção dimimie. 

Accrescentam as mesmas noticia» que a 
Alliança Israel i ta procura dirigir o» iui-
migrante» pa ra a Africa e para a Ameri-
ca do Sol . 

.MAÇUÁ, 10 
O accôrdo italo-tureo estabeleceu que 

o vaso Sambanoco, na Er i th réa , terá o 
mesmo t ra tamento que os navios extran-
geiros mai» favorecidos . 

Que á d t a l i a será f e i t a uma ludeinnl 
saçáo pelos marinheiro» italianôs n.ortos 
na ilha do Midi. 

Essa iudemnisaçio se rá de 15 .000 
sallers, pelos prejuízos so t f r idos pela Ita-
l i a n a Er i th réa o 19.000 sallers pelos pre-
juízos so f f r idos na T u r q u i a . 

O governo t u r ro coniprcmcttcu-se mais 
de punir os piratas e destruir os »eus 
navios . 

. foi á cai» daquellc, «ob o pre 
texto de retirar dalll um criador de pln 
to»; Botelho 0pp07.se, allegando qua »ò 
o entregaria, mediante o saldo da eontl 
nha atrazad» 

Altercaram, eibofearam »a e foram pre-
to» ambos, á ordem do mbdelegado de 
policia do Vergnciro, cm cujo districto 
•e deu o facto. 

X 
Foram hontem presos 11» ru» Paula 

Souza o» iudividuo» de nomes Eugénio 
Losao e Pietro C»zollarl, residente» á rua 
do Gtzomatro, quando, armado» de re-
vólver, promoviam desordem. 
P Levadas para o posto policial de San-
ta lphygaal», o 1* subdelegado, dr. Hen-
rique Brotcro, apprahcudeii as a rmas o 
multou os desordeiros. 

x 
Na occaaião em que. armado de faca, 

(promovia desordem 110 largo do Piques, 
loi hontem preso, 0 ordem do major 
Ferreira Novaes, subdelegado, o indivl-

'd«o de uome Aqullla Moura. 
X 

GLASGOW, 10 
As auctor idades da marinha ingleza 

offereccrain iiojo uni 1'iiieh ao» officiaes 
da corveta argent ina Presidente Sar 
niiento. 

O commaLdaute dessa corveta, cnpitfio 
dc m a r e gue r r a Dulourc, agradeceu o 
convite e, por sua vez, convidou o» »eu» 
collcgas iiiglezes para um baile que lhe» 
offerecerá a bordo do uavio do seu com-
inando. 

BERLIM, 10 
O condo.Wedel , embaixador da Alle-

nuinlia cm Romo, foi removido p a r a a 
embaixada cm Vicmia. 

LONDRES, 10 
A procissão hoje rea l i sada na Ciírj, a 

que a-sistin o lord maior, esteve muito 
concor r ida . 

O general Castro 
t r iumphal na cupital 

CARACAS, 10 
fez u sua en t rada 

SANTOS, 1 0 
Telegramma do Rio aff ixado, hoje, »o 'S" 

meio-dia, na Aesoeiação Commercial : 
E n t r a d a » . . 
Embarcada» 

Mercide, frouxo. 

2 6 . 4 0 0 
1 9 . 5 0 0 

Entraras! do norte os vapore» A m a s s a 
Paranaguá, Ctllrridye, Dewiihe e In-
dian* <1 fio «nl tadia e Dachesta ii 
Génova. 

SANTOS, 10 
Movimento do po r to . 
En t radas : 
Vapor i u l í a n o Dnchessa rii r/enora, 

procedente de Buenos-Aires e escalas, 5 
dias de viagem, carga em t rans i to , con-
signado a Schmidt & Tros t . 

Vapor iiiiemão Christiania. procedente 
de Hamburgo e escalas. 32 dias de via-
gem, carga vários géneros, consignado o 
Theodor Wille & C. 

Vapor nacional Alexandria, proceden-
te do Rio de Janeiro, JU horas do via-
gem. carga vários género», consignado a 
Hodolpho M. Guimarães . 

Vapor inglez Filian, procedente de 
Manchester e escalas, 39 dias de viagem 
carga vario» géneros, consignado a F s ' 
Hampshi re & C . 

Vapor inglez Datlinlon, procedente de 
Ncw-Castel, 29 dias de viagem carga 
carvão, consignado a «S. Paulo Railway 
Company L d t . • . 

Vapor nacional Anmoré, procedente do 
Rio de Janeiro-, 22 horas de viagem, car-
ga vários géneros, consignado a F A de 
Souza Daiitaa. 

Sahidas : 
Hiate nacional Laso Brasileiro, nara 

I t a j a h y . 
apor nacional Alexandria, p a r a Flo-

r ianópol is . 

E X T B H I O R 

N Á P O L E S , 10 
Em uma reunião «qut real iaada, o de-

putado Sonnino anuunciou que apresen-
t a r á á Camara om pro jec to reduzindo de 
19 milhões de lira» o imposto p r ed l» l . 

ROMA, 10 
Commnaicaçõ^s recebida» de Fi»chio 

annunciam que o» «ocUlíatas r e a i i s i r a m 
alli i m a reunião, onde foram pronuncia-
do» violentos di»< ursos, que degeneraram 
em séria? desordem, aahindo ferido um 
dos socialistas. 

A policia compareceu, re»t»belecends a 
a r d e m . 

ARRHAS, 10 
Os operár ios recomeçaram o t rabalho, 

es tando já funccionaudo alguma» minas 
do 1'as do Cala is . 

LONDRES, 10 
O príncipe de Gallcs o o imperador da 

Allemanha pa r t i r am de Sandringhora 
p a r a uma g rande caçada de pa tos . 

GIBRALTAR,. 10 
Foi aqui soleunisado enthnsiastlcainen-

te o anniversario do rei Eduardo VII. 
Deram-se as salva» do cstylo, houve le -

is! a do t ropas , a que assist iram os go-
ernudores do Aljesirius e San I ioque. 

CAPE-TOWN, 10 
Deu se um grande incêndio cin E a s t 

London, destruindo 30 ombarcaçõe». 

CONSTANTINOPLA, 10 
Está terminado o incidente da ilha Mi-

em consoqu -ncia do accôrdo celebra-
do entre a I tál ia c a T u r q u i a . 

CARACAS, 10 
Logo que e»tejam restabelecida» as 

communicaçõe» entre Vulencia o Puer to 
Cabello, o general Cast ro pre tende oc-
cupa r immediatamentc a» cidades de Cá 
ro, Barcelona e Cniuano. 

As pontes destruídas da Es t rada de 
F e r r o Alleinã j á foram recons t ru ídas . 

Bastante alcoolisado, o individuo de 
1101110 Raphael Montone promoveu hon-

/Cm, pela manhã, grande desordem 11a 
rua Jesuino Paichoal," teudo espancado 
brutalmente sua mulher. 

Uma praça do serviço naqucüa rua 

Sretendeu effectuar a prisão do desor-
elro, que resistiu tenazmente. 
Aos trlllar do apitos acudiram outra» 

praça», continuando Raphael a resistir 
vigorosamoute. 

desordeiro, ao chegar ao posto poli-
da Consolação, tinlia as vestes coin-

tamente rdtas o apresentava vários fe-
inento» contundente» pelo corpo . 

X 
A policia prendeu hontem os gatuno» 

Leopoldo d»a I)6re» e José Ezelino de (Inieida, quo vagueavam pela Villa Bu-
rque. 

l í x 
Ao subdelegado da Avenida queixou-se 

ronten. o preto Adão Benedicto Gavião, 
aasidente á rua dr. Abrunchis, de que 
t ira aggredido por i.-idlriduo desconheci-
do, que lhe vibrou diversa» bcngaladas. 
ferindo-o 110 ante bçaço esquerdo. 

X 
f ACCIDSNTE—O preto Antonio Prates, 
quando,'inuito alcoolisado, guiava uma 
eai-róça, houtem, á tarde, pelo Belémzi-
iho, cahlu, pa»snndo-lhe pelo rosto uma 
das rodas do veliiculo. 

Antonio foi »oecorrldo por um transeun-
te. que o transportou ao posto policial 
fio districto. 

Os ferimentos quo recebeu no rosto e 
Im cabeça foram considerado» leves pelo 
medico que os examinou. 

I M M 
O d r . Barnardo da Oaaiao», praoara-

toutam a ae-
aluo a Oaat ro , 

aaotança e n e 
denuncia que offe 

proceaao da paeudo-iouapira-
( l o : 

«O procurador da Bepublica, no auni 
marlo cr ime movido a Joaqnim Matheu» 
Correia a outro», n l o ae conformando 
com o doipaeho que julgou improcedente 
a denuncia offeredda contra oa indicia-
do», vem recorrer da nieaina para o Su-
premo Tribunal Federal, requerendo a 
v . e x c , que, na fórum da lei, seja o aeu 
recureo tomado por termo. Neate» ter-
mo». P . deferimento. S . Paulo, 10 de 
novembro de 1902. Bernirdo de Cam-
po». • 

O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 
deferiu a pet lo lo e mandou que -e pro-
seguiaso noa ufterlore» termo» do recurso. 

O feito corre pelo carterio do 2 . ' 
officio. 

— O dr. Wenceslau de Queiroz, juiz 
federal substituto, julgou Improcedente 
a denuncia offerccld» contra Julio Na-
zari, aocusado de passar nota» falsa» 
nesta capital. 

O feito corre pela I ." cartorio. 
—Por motivo de força maior, haverá 

amanhã audiência extraordinária paia 
julgamento do» réo» Manoel Antonio de 
Oliveira, vulgo barão do lixo, e João 
Passo», »ccusadoa de passagem de moe-
da ft lsa nesta capital. 

F ó r u m 
O dr. juiz de Direito da 2" vara cível, 

em 8 do corrente, proferiu sentença no» 
auto» do autpeição oppost i por Manoel 
da Costa Borges contra o «r. escrivão 
Melchisedech de Castro Rosa, absolvendo 
este serventuário. 

Foram advogado» do sr Costa Borges 
o» dr». Benedicto Holim Júnior e Nicanor 
do Arruda Penteado. 

O escrivão Castro Rosa defe i^cu-se 
por si proprio 110 processo, que teve o 
curso ordinário, e cuj» sentença foi hon-
tem publicada. 

B P O F I T 

f A L O O B 1 l A L f l l i 

r s i n u i A « * — O i o c t m i t . N l e foi feHa 
a companhia lyrlea Saaaaae levando 
»cana a opera d a niaestra Honohlelll . 

O fuartelto qae Interpretou a Gio-
conda a l o eonaegulu l a r realça i* liinu-
ineraa bettexa» daaa» opera, baatante 
nlieclda a applaaUida nesta capital . 

Arnim, os córoa o o corpo de baile, 
qua ae coada/iram do»aatradameute. 

N l o cuámrttemo» Injaitlça deatunando 
a orcheatra, que, aob a batuta do. maee-
tro paullata Antonio Leal, dau todo o 
colorido e vigor ao sjiarlllo, uotadamen-

• o 4" 

M d 0 A M O 
» « a l á a p M l o r 

ooHHianio 
do moi de 

L e v y . 
tlovein, 

«15000 Haee» 
321000 . 

te no» 3 o actos. 
E mal» não ae podia esperar, pois 

maestro Leal dirigiu a Cioconaa sem 

FOOT-nAI.L 
Reallson-se hontem 11111 interessante 

inalch de foot-ball outro o S/iart-Cliib 
Sal America o o S/iort-CIui Barra 
Funda, sahindo vencedora a primeira 
destas sociedades por 3 g a a U a 0 . 

O jogo correu animado, jogando o» 
dou» teamx com bastante ptrici a . 

-No sabbado pasiado, tevo logar um 

X 
" FUI!TO DE 2 :0005—Foi preso hontein 
tfatuno P e d r o Becuudino, auctor de um 
l u r t o de 2:0005, recentemente pra t icado 
mi Campina». 
' Seeundíno, por esse facto, deve 

j|rai!Sferido hoje p a r a aquella c idade. 

X 
MENOR QUE PIIOMEITE—Nll rua Luiz 

Gomes, 112, reside a i tal iana Maria Mi-
caela Subina, ein companhia de Maria 
Marin», mãe do trea filhos, ura de 10 
aunos, chamado Pepino , out ro de menor 
" dade e uma joven do uome Mariet ta 
_ Po r questões de limpeza da caía, 
lauas mulheres t iveram hontein forte al 
t í rcação , que degenerou em luctn cor-
poral . 
- O» filhos de Maria Marina acudiram 
í m soccorro des ta o Pepino, mais agil na 
lucta, armou se de uni canivcto e investiu 
contra Micaela, offendendo-a na região 
g lú tea . 

Tril laram ap i tos nessa occasião e al-
'-"3 viziuhos acudiram aos gr i tos da o l 

ida, sendo preso» os desordeiros, : 
ordem do subdelegado de policia do Cam 
buey. 

X 
Angelica Maria da Conceição queixou 

se hontem ao d r . Freder ico Brotero, 1 . " 
subdelegado do Santa Iphygonia, de que 
jfôra espancada por seu marido Emiliano 
Eusébio da Conceição. 

A auctor idadc deu as provideucias que 
S> caso exige. 
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T r i l n i n a l t i o J u a l i i ; : ! 
CAMARA CRIMINAL 

AASSÃO OUDINABIA EM 1 0 DE NOVEMBUO 
D E 1002 

JUI.OAMENTOS 
Recursos crime 

N. 1592. Capi ta l — Recorrente, Fran 
cisco Borges ; recorr ida, d . Maria P a r 
mezzane. Rela tor , o d r . C . Canto . Ne 
goram provimento . 

N . 1589. Lorena —Recor ren te , o pro-
motor publico; recorr ido, Antonio dos 
Santos. Relator , o d r . B . Bastos . Ne-
garam provimento . 

N . 1591. Jabot icabnl — Rocorrente, o 
JUÍZO, ex officio-, recorridos, Manoel Am-
brósio o ou t ro s . Relator , o d r . Campos 
Pe re i r a . Negaram provimento. 

N . 1594. Cacondo—Recorrente, o pro-
motor publico; recorr ido, Joaquim Evan-
gelista de Arau jo . Relator, o d r . I i . 
Bastos. Deram provimento pa ra annul-
|a r o processo. 

N. 1593. Capi ta l—Recorrentes , João 
Roggero e Stophano João; recorrido», 
Btephano João c João Roggero. Relator , 
0 dr. Almeida o Si lva. Deram provimen-
to ao recurso de Stephano João c nega-
ram quaulo ao do João Roggero . 

Appellarjões crime 
N. 2513. Bou Vista das Pedras—Ap-

(lellante, Donato Alexandre (menor); np-
• - " - J - a Jus t i ça . Relator , o d r . Ma-

H O J £ 

Está hoje encarregado do serviço de 
vaccinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, d a s 11 á» 3 
da t a rde , o inspector sani ta r io dr . Cunha 
Vasconcello». 

O agente de loterias » r . Luiz üfiin-
geon annunci» por esta fo lha a lotaria 
de 25 :0005 da capi tal federa l , qae s r 
ex t ra i amanhã, ás 3 horas da tarde 

+ 

A Casa da Fortuna, feliz agencia de 
loterias, á rua de São Bento n . 54-A, 
annuncia hoje a g rande de 25 conte», 
que corre »manhã, bem como a de 500, 
no proximo dia de Na ta l . 

+ 
O s r . Julio Antunes 

ge ra l da» loteria» da cap i t a l 
annuncia hoje por esta fo lha i 
de 25 contos a correr a m a n h ã . 

O preço do bilhete é de 2 5 0 0 0 . 

agi 
federal, 

loteria 

jieiii 
iheiroe Negaraín provimento. 

N . 2574. Campina»—Appellante, o pro-
motor putnico; appcllado, Francisco Lu-
ciano. Itelator, o dr . Almeida e Si lva. 
Deram provimento. 

Aggraeos 
Capi ta l—Aggravanto , Salim 

Tauf Maluf: aggravada , a massa faliida 
de Nossif T a d e t . Rela tor , o dr. Ma-
lheiros. Negaram provimento, contra o 
voto do dr . Malheiros. Designado o dr. 
Campo» Pe re i r a p a r a escrever o accor-
Mim. 
' N . 3302. S . Manoel do P a r a i s o - A g -
gravante», D . Anna de Campo» Ferreira 
V outro»; aggravadoa, d r . Franciaco An-
tonio do Souza Queiroz e outros . Rela-
tor, o d r . B . Basto». Negaram provi-
mento . r 

N 3304-C«p i t» I—Aggravan tea , Rie-
Sc Lemnn ; aggravado . Miguei Spina. 

Kelator, o d r . Campo» Pere i ra Nega-
ram provimento. 
I Carla leMtemanharel 
• N . 118. 8 . Paulo do» Agudos—Sup-
plicante, o padre José Magoani ; aggra-
« d o o espolio de José Cyrino da Silva 
jBelator, o d r . Canspos Pe re i r a . Deram 
provimento. 

Tribunal da 

mateh de foot-ball, que foi jogado pelo» 
primeiro» teams do Sport-Õlnb 7 de 
Setembro e Sport-Club Diamantino. 

O matek, apesar do serem oovaa aa 
sociedades, foi bem jogado, sahindo vl-
ctorioso ò Sport-CInb 7 de Setembro, 
que vcuceu por 2 goals a O. 

PAr.MEINA? ATtn .KTic-rr.cn 
Em assembléa geral convocada paro a 

discussão dos estatutos, eleição da dire-
ctoria e installaçáo ds_s»ciedade, ficou 
deliberado tomar a nova denouiin ação de 
A s s o c l a ç í j Athletlca da»'Palmelras . 

Procedeu-se, em seguida, á eleição da 
directoria para o proximo anuo, ficando 
assim constituída: 

Presidente, T . S i l l e s Col let . 
Vice-presidente, P . Correia. 
I o secretario, Gelásio Plmonta. 
2 o secretario, Pcrcy Corbett . 
Thesoureiro, José G o n ç e h e a Barros. 
Ficou designado para eaplaiii a s r . 

Mario Mendes. 
CLUB ATHLETICO PACACMilÚ 

Com a denominação ocima, acaha do 
fundar-se mais uma associação de sports 
athlctico», referinao-.se especialmente ao 
foot-ball. 

A nova sociedade dispõe de magnifico 
groaiid s i tuado em Hygicnopoli» o bre-
vomente conta desaf iar p a r a diversos 
malches a» suo» congenercs, tencionando 
inscrever-se entre as que preteudeni dis-
putar o campeonato de 1903. 

Compõe-se a sua directoria dos seguin-
tes s rs . : presidente, Carlos Miguel Lc-
land, secretario, William Ludey; thesou-
reiro, Charles John Júnior , «endo cap-
tatus do3 t res teams já organisados os 
s r s . Freder ico Luiz, Juáo Nogueira Orau 

Getúlio de Pa iva . 
O uniforme do novo club ó camisa 

azul com mouogranima vermelho o calça 
b ranca . 

* * * 
Com o nomo de Eden-Ctnb Brasil, 

fundou-se ucsta capital mais um club pa-
-a o desenvolvimento do fcol-ball. 

A sua director ia ficou assim composta : 
presidente, Bonedicto Marcondes; secrc-
arío, Octáv io Egydio; thesoure i ro , E r -

nesto Marine; p rocurador e fiscal, Edua r -
do Romeiro . 

Cap!ain, Algirlo Veridiano. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da Capi ta l Federai , cx l rah ida hontem: 

25427 12:0005 
1248 1 :000$ 

33724 5 0 0 $ 
I-BEMIOS DE 2 0 0 $ 

3250 5576 10105 13932 14359 15711 
23769 Ï3812 27793 25860. 

rnEs i ios DE 1505 
408 136C 1375 3541 4136 12424 14247 
10771 21904 30902 34562 36587. 

n iEMios DE 1005 
296 6680 11853 13079 1423919138 20128 
20798 23421 24306 25018 305o3 32449 
'36840 38938. 

PRÉMIOS DE 5 0 5 
19 8714 13724 14417 16572 18799 21979 

21050 24282 25770 26562 29245 29931 
38893 34604 37C35 37C91 38116 38832 
89550. 

Al'PltOXf MAÇÕES 

ter feito um único ensaio, arriscando a 
sua repntaçio artística pelo oxito da aua 
execnç lo . 

E n t r e t a n t o , aahlu-»e brilhantemente d» 
empre i t ada a essa era a opinião unanimo 
doa frequentadores do lyrico, reproduzida 
pelo» nomo» collegaa da imprenaa . 

I»»o rareia a competenula do maeatro 
Leal e constitua, ao mesmo tempo, uma 
prova de confiança da empreaa, que 
ultima hora, o Incumbiu de dirigir a 
partitura da Gioconda. 

No» entreactoa, o maeatro teve sets 
chamada» A »cana, recebendo merecldaa 
palma» do auditório. 

—Hoje, fe i ta artística da sra . Aida 
Gonzaga o do maestro Rodolpho Gonza-
ga, com a be lh opera do inieatro Rizet, 
Pet'adores de. pérolas. 

CASINO PAtíMBTA — A f iu ic j io teve a 
coatuiuada frequência de habftu/s, rece-
bendo o» artiata» farto» appUuso». 

X * « l l o l t a ç â o a i 
Fazem aunos hoje: 
O dr. Francisco Xavier de Souza e 

Castro. 
O sr. Bruno Simõe» Magro. 
D. Antónia Avila da Veiga, es poaa do 

dr. Joaquim Ribeiro da Veiga. 
A senhorita Maria Antuuiotta Pinto 

Leite. 

PELO NOSSO ESTADO 

S . J o s é i l u P a r u l i y U n g » 
Do nosso corre»pondente, em data de 7 : 
•O dia de finados correu nesta villa 

MERCADO DE AS8UCAH 

. » " d í a 0 ; ^ 0 9 r c K U ' " , r a "« 1 ' « » 
Aaauci r da 1*, r a f i n i d o . 

• J* . » . 

" £ r .V«taj 4a Plraoic. 27aooo . 
• Redondo 16SOOO . 
» Mascavo líJOOO . 

PI .TIMA» COTAÇOE» W* BOI.SA DO n r i . 
«O D U 7 ' 

i u u d o a publico»: 
Gerae» da t •/» 
Emp.» da 1895 . . . . 

d i 1895 (nom.) 
de 1897 
d» 1887 (nom.). 
Maalclpal 

• (nom.) 
I n i c r i p t 8 e a d e S « h 

• de3 ' /o (nom. 
Es tado de Minas (nom. 
Ea tado do Rio (n. 
Emprés t imo do 1 
Municipal de Petropoll». 
Apólice Eat . Eap. Sau to 

Aefiles de bancot : 
Commereial 
Commerclo 
Idein coin 40 'lo 
Lavoura e Commerclo . 
Republica do Braa i l . 
Rura l e Hypothocar i» . . 
Idem, idem d a ! * s é r i e . 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
{Commereial Telegram Bareanx) 
. . , » ' o , 10—11—1902 
Entrou o vaporo Damíbe, procedente 

de S o u t h a m p t o n e escala». 

f ; 
+ p 

M i g u e l J o s é C a r d o s o 

assás movimentado. Logo pela manhã, o 
ceiniterio deaportou do seu profundo si-
lencio, p a r i adornar-se de flores c rece-
ber a multidão dc romeiros que se entre-
gavam ao piedoso dever, sobraçando uns 
ricas corda» de flore» naturae», outros, 
simples ramílbetn» de llores naturae», e 
outros, ainda, levavam »obre os hombro» 
tosca» cruze» de madeira. 

Um e»pectaculo de lagrima» dcaenrola-
va-ae naquelle theatro do tristeza» o d í -
rea; aqui. ao pé de um rico inausoléo, 
coborto do f lore», 'um homem lamentava 
a morto de sua caposa ; nlli, rente de 
uma catacumba shigella, ornamentada de 
coroas, ma filho pranteava a morte de 
seu «audoso pae; o, acolá, uma douztlla 
desolada, de joelhos, perto do uma sepul-
t u r a frtyjca, chorava a perda dc Mia c r » 
rlnhoaa mãe . Aqui, crgiiiain-se i n s t i » j 
monumentos fúnebre»; alli, viam-se mo 
des tas campas , c, acolá, dcpuravai i i -so 
misérr ima» sepultura» rasas , min uma 
oração , sem uma saudade, sem uirn cruz 
sequer , senão algumas flores que n pro-
pr ia nature?.« fe7 b r o t a r iiaquellas pobre» 
tumbas dos desprotegidos da » o r t e . 

O cemiterio voltou á sua mudez hab i 
tuoi somente á ta rd inha , quando se 
nanciou iuimineute uma t e m p e s t a d e . 

— N o dia 3 do corrente , completou 15 
r i sonhas p r imaveras a dist iuct» senhor i 
la Leonor da Candeluría 

O l a r . d o nosso syinpnthico amigo 
José da Candelár ia Sobrinho, diguo ve 
r i a d o r da Camara Municipal, foi a l e g r a 
do com o nascimento de um g a l a n t e me-
nino, que se chamará l ' ed ro . 

— Para São Paulo seguiram, a passeio , 
os s rs . P e d r o de Camargo o C a r m o Bi-
fano, negociante neste lognr.-

I n f o r m a ç õ e s 
o TEMPO — Boletim Metcorologico da 

Commissão Geographica o t i eo log ica—10 
de novembro—iTarometro, a 0", á» 7 ho-
ras da manhã, 1190 0 mm.; 2 horas da t a r -
de, C95.7 m m . ; 9 horas da noite de hon-
tein, 0 9 5 . 8 mm. Tempera tu ra minima, 
22°5; maxima, 29". Vento p r e d o m i n a t e , 
nté a» 2 hora» da tarde , N W . Chuva, em 
24 hora», 0 . 5 mm. Tempo gera l , nu-
b l a d o . 

P A R T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 11 de novembro de 1902. 
BOLSA DE SÀO PAULO 

RI.TUIAS COTAÇÕES 

FUKD03_ r r n u c M [Vended. I Comp. 

Apólices do Entado. 
í leroes de 5 " / o . . . . . 
Id. m emprés t imo de 1889 
Leira» da C. Munic ipa l . . 
1." emprést imo 
o i t 

8." . '.'.'.'.'. 
4." . 

25426 e 2 5 4 2 8 . . . . lOOSI 
1247 e 1 2 4 9 . . . . 5 0 $ 

DEZENJTS 

25421 a 2 8 1 3 0 . . . . 5 0 S 
1241 n 1 2 5 0 . . . . 20® 

CENTENA» 
25101 a 25500 10-5 

1201 a 1 3 0 0 . . . . o j ; 
Todos os numero» terminado» cm " 7 
18 Mm 8 $ . 
Todos os números terminados em 7 

téin 2Ç. 
Telegramina recebido pelo ogeule ge-

ral, Julio Antunes de Abreu. 

T a u r o m a o l i l a 

Viei -am hontem Irnzer-uo» as sua» des-
pedida» os applaudidos cavalleiro» por-
tuguezes Fernando de Oliveira e Edua rdo 
Macedo, que hoje devem pa r t i r p a r a o 
Rio de Janeiro, onde vão t r aba lha r na 
p raça das Laran je i ras , com a excellente 
cuadriUa de que são directora». 

Aos bravos ar t i s tas , desejamos bóa via-
gem o que aiii continuem á ser a lvo dos 
applausos de que são merecedores . 

6." . 
Le t r a s da C. de Santos 
Le t r a s da C. Municipal 

d e S Car los l * e 2* aerie 
Idem da 3* série 
Lo t r a s du C.de Campinas 
Idem, do valor do (200$) 
L e t r a s da C. de Capivury 
Le t r a s da Comum do S . 

Ri ta do Passa Q u a t r o 
Le t r a s da Çaraara de Ca-

sa Branca 

9 5 0 $ 

9 0 $ 
80$ 

100$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commerclo e Indun t r i a . . 
Lavradores 
Const ructor e Agrícola. 
Credi to Real car t h y p . . 
Idem cart , commercial . 
Idem com 2 9 °/o 
Mercantil do S a n t o s . . . . 
Ribeirão P r e t o 
San tos 
S. Pau l» , 
União de S. Carlo» 

• c | 4 0 ° / „ 
Nor te de S . Paulo 
União de 8 . 
Banco da Republica 
Industr ia l A m p g r e o a e . . . 
Comm. I ta l iano com 60 "in 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
ffygienopol ls 
Agua e Luz 
Antarctica 2")0S 
E. d e F . d e Ara raqnar . t . 150$ 
A frrr •• Dn ..1.V.Í-

350® 

« 0 $ 

108$ 

5 5 $ 

1-000$ 
8 9 5 S 

88$ 

7 0 $ 
80$ 

8 0 $ 
73.5 

100$ 
7 2 $ 

8 5 $ 

7 3 $ 

3 3 8 $ 
8 5 $ 

5 0 $ 

9 9 $ 
1 4 5 $ 

4 6 $ 

30$ 

Seua filho» e fUhaa, ger.ro», no 
,ra, sobrinhos, neto» o cunhado» 
agradocein, penhorados, a todos o» 
aniigoe e mal» parente»que acom-
panharam á ultima morada o» 

restos mortaea de aeu aempre lembra-
do pae, sogro, tio, a v t e cunhado, sr. 
Miguel José Cardoso, e oa convidam pari 
assistir & missa qne, em qou suffragio 
mandam celebrar no 7* dia de aeu pas' 
aamento, quinta-feira, 18 do corrente; ás 
9 hora» da manha, na egreja de Santa 
Cecília,, confessanao-ae eternamente gra-
tos por eata ultima homenagem á aua 
memoria. 3 _ j 

A r e a d o D r a m a t l e o H a s t e a i 
L a s o - B r a s i l e i r a 

De ordem do ar. presidente, cabe-
'me faser publico que, tendo esta di 
reçtoria, em uma de anas »essõe» 

. í., r a t i o l n , u d * r rezar uma IIIMSI 
do 30 dia pelo descanço da abna da 
nosso sempre lembrado consoclo MANOEI 
DE SIQÇKISA COUTO, e devendo cs«e a etc 

de religião se realis»r no dia 13 do cor 
rente, i» 8 liora» da manha, no Altai 
Mór do 8anctnir io do 8agrado Coração 
de Jesus, convido a todos o» srs. »ocios 

e oxina». família», bem como ás pessoas 
amiga» do fluado o seus parentes, pura 
a ellc assistirem. 

Consolos de que no» f a r l o a caridado 
de accedor a este convite, penhorados 
agradecemos. 

S . Paulo, 9 de novembro de 1902. 
2-1 B . Honit intna, I o secretar io 

-José Jonqulm Sllve.slrc du 
Costa 

Antonio Joaquim Silvestre da 
Costa convida ss pessoas de sua 
amizade afim de aasiatiroin à inissa 
d« 7° di», quo manda rezar p o r 
alma de aeu Irmão José Joaquim 

Sylvestre da Coata, terça-feira, 11 do cor-
rente, ás 7 hora» da manhã, na matrif 
da Consolação; por cujo acto de carida 
de se confessa grato . 2—1 

Declarações commerciaes 

A ' p r a t a 

Eu, abaixo aseignado, de-
claro a esta praça e ás demais 
do interior que, nesta data, 
cassei a procuração que havia 
concedido ao sr. Arthur Ro-
drigues Torres para o fira de 
representar nos negocioe de 
minha caaa commereial. De -
claro mais, que tendo exone-
ado o dito sr. Torres, 11 fio 

me responsabiliso, desta da-
ta em deante, por qualqugr 
transacção feita por aquelle 
sr.; e para conhecimento do 
todos, faço esta declaração. 

S. Paulo, 10 de novembro 
de 1902. 5—1 

J 0 8 K DOS SANTOS MAJOR 

Presidente, dr. Jos«! 
• l u l ' y 

Maria Bonrroul, 

Pagamento» requiaiUdos pelo sr. se 
cretario do Interior : 170?, a João Laiz 
da 8ilva Ferrete. 1:585$060, a C . p 
Bueno le C. 2 1 3 $ , ao director da Bl-
bliotheca Pnblica. 4 9 $ , a Cardoso, Filho 
Sc Motta. 

reqni-0 »r. secretario da Agricnltar» 
sitou do da Faxenda os seguintes Hga-
moirto»: 1:507$700. adeantadaraente a 
Martim Egydio de Souza Aranha. « 0 4 
idem, ao coronel João Alfredo Baãtà ta 
Borba. 93*400, a Franc ia» Dabergtr. 

9 « g u l u p a r a o 
» " • v i ç o d « « t a f a l i u 
B a s t l e B a I t i s l a . 

R i a , • 

1U1Z da_2' vara : promotor publico, dr. 
Adalberto Garcia; escrivã», Hyivio Borba 

to i hontem a-ibmettido a julgamento o 
« o Constantino Raguexi, «c«as«do de 
crime de «ttentado ao pudor. 

Finda a leitura do proce»»o, a promo-
toria «Mtentou o libello crime aei-iuato-
no, entregando o processo á eomciencia 
do conselho julgador. 

Prodazin a defeaa do accaaado o dr 
Pedro Monte Abia», qne, em seguida a 
m h a e J a a peças do p r o « » , , p.diu a 
VmolTijIo de Cos tant ino H a p i - , ! 
j O» jurado», encerrado» o» debate» e 
reiU o resumo pelo preridente do Triba 

* b ' * , y , B d o o 

k i 
Bem 
i pu 
•efendido relo dr 

il, 
»<o 

Vaim 
tado ao 

« o por 10 »oto». 
fi —Hoje, d e r 

em eguaT crime d« a t t ea 
lo je, deve eer jnli 
' a i * 

«dor 

a a r e o . 

»da Sa lomlo Al-

Agrieio de Ca-

P a J l e o l m e n t o a 
Falieceram: 
>|< Em Taubaté , José Bapt i s ta em-

pregado da E s t r a d a Cen t ra l . 
• í Em Itatinga, a sra. d . Maria da 

Silveira Barros, esposa do sr. João Li-
borato de Macedo. 

•|< No Amparo, o menino Adelino, fi-
lho do «r. Adelino de Oliveira. 

>f< Em Piracicaba, a menina Maria 
Eugenia, filha do «r. Antonio Alve» Ara-
nha • o »r. Ceaari» S. Dutra, irmão do 
•r . Luiz Dutra. 

* No Jahú, a menina Candida, filha 
do dr. Adolpho Alberto Nardy e Vascon-
cello». 

+ Em Porto Ferreira, o menino José, 
filho do ar. Manoel Vagaroso. 

* Em Atibaia, a sra. d. Maria da 
Silva Barro». 

+ Em Ribeirão Preto, o »r. Eagenio 
de Carvalho, filho do ar. eapitaa Carva-
lho de Miranda, concessionário da Em-
preza Funeraria. 

* Em Jardino poli», o sr . Antonio 
Kioeiro. 

•1« Em 81o Manoel, o a , . J 0 »o Ba-
ptista Leite Plato, socio da firma Mace-
do k C., daqaella p r a ç a . 

** » r W o mensal d« r eaga ta de» 
t ^ « do a e c a m n l a r i o é » va lor de 
600»eoo, cada am, reattaada hoatem 
pe l . coaipaaMa de »egurea e eeoaaarias 
A Accumulator!, foi premiado o de 
a. no, pertencente a d . Adelaide de 

Argos Paul is ta 
Industr ia l de S. Paulo 
Bragant ina 
Halo Paul i s ta 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 

(com fioy rea l l sados ) . , 
0 » z de 8. P a u l o 
Luptou 
Meclianica . . . " 
Sorocabana e Y l u a n a . . . 
Mogyana in t . á v i a t a . . . 
Idem, (a 80 dia») 
Idem, com 40 »/.. 
Idem, c 140 % ( • » dia»i 
Pau l i s ta , int 
Idem, (a 80 dia»). 
Idem, cl30»/ .(adlnh.- iro) 
Idem, cl 30 » / . ( a80d ias ) 
P rogred lor 
Stiipalcoff ,',' 
Telephonic» 
L'nllto Spor t iva 
I tal ibenae 

LETRAS H Y P O T H E C ARIAS 

235 . Ï 

37.f 

1 1 5 $ 

2 1 0 » 
2 4 0 $ 
1 0 8 $ 

2 4 8 * 
248:? 

98® 

90$ 
M 

4 2 5 

5 1 | 

« 1 $ 5 9 * 

B. Credi to Real de 6 •/. 
Idem de « •/, a 80 dias 
Idem 8 •/. 
Idem de 8 % a 30 diaa ' 
Banco União de S. Panlo 
Idem,Hem, da 4* e 8*série 

VENDAS B E ALIS ADAS HONT KM 

128 Ä t ^ / " 1 * 1 

H Mem idem a 1 1 3 1 
1 idem idem a 219$ 

» . f R " t a i J i U f í 
10 idem idem i d e m * :. >õ00 ^ ^ 

r a e ç o DO CA»* KH aurroa 
A Associação Commercial reeebea o. 

»egiiiute» t e legrammaa: 
» A i r r e s , , 1 9 - ^ a ( s h 

P roca ra aa baae da « | S 0 0 . 

» u r r o » , 10—A'a 3 . J 1 
Mareado, « l a w , - B a r tWM, 

Á praça 
Vendeu-se a casa da rua Campos Sal-

les, u . 7, propriedade do pae de José 
Albano Pluto. Aa peasOas que ae julga-
rem lesadas queiram »o apresen tar ue 
prazo de 8 dias, a contar desta data, I 
rua Caetano Pinto, 147, que, «endo lo 
gae», »erilo attendldo». 

S . Paulo, 9 dc novembro, 902 . 
8 — 8 OEI.ANDO ZAMBRANO 

S e c ç ã o l i v r e 

G r ê m i o D r a m á t i c o 
M u a i o a l L o s o - S r a s i l e i r o 

BI A DO» ITALIANO», 8 0 

Assemblia geral extraordinária em 2-
t ultima concocaçâ» 

Silo convidados todo» os »r». aiuoda-
do» a comparecer na aéde aocial, no dia 
12 do corrente, ds 7 . 3 0 da noite, para 
tratar de assumpto» de interesse ge-
ral; caso haja- falta do numero, será 
transferida para o dia 14 do corrente, I 
mesma hora. 

-I A directoria 

A vida de uma filha 
As pílula» ant i -dyspept icas do dr. Ih ln-

'-elniaun sa lvaram a v ida dc minha filha; 
e cheio de reconhecimento, oífereço esta 
declarai.no para augmentar o numero dus 
cura» com eata» precioea» pílulas. 

Criado obrigado—-Fernando S . de An-
drade, proprietário e agricultor .—(A fir-
ma cotava reconhecida 

aBSEBVAolO 
Todas a» piíulaa anti-dyspepti-a» di 

Ileinzelinann que n i o tenham Rotulo en-
carnado e %-asstgnutnra O. Beituel-
mann era tinta azul, e a Marca Regis-
trada composta de trea cobra» entrela-
çada». formando o monograoima O. l i . | 
devem »er considerada» Falsificadas. 

Vendem se em todaa a» 
DROOABIA» » P H A R H L ' - I A S 

V i d r o , 3 $ 0 0 0 

0 remedio para o alios 
Formula do dr. Luiz Barrette e pre-

parado pelo pharmaceutleo Macedo Soa-
res, encontra-»» na Pharmacia Aurora, 
M Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-
cana a aa Drogaria Pao lk ta . VMro, 
1*500 . « . • a 6 . " 8 0 - 1 S 

( I I ) 

L t i n t e r « e a t 
Todoa, sem e i e e p ^ t a , rico» e pairrf 

devem pedir a tít com a t t«a j** o» proa 
•eeto» da •Acenmulaiora- ( n i o a coo-
undindo cora outras de nome »emeMun-

te i—a aoica noeicdade de aegnro» a eco-
nomia» que tem a sua séde » adaua i i t r a -
ç l o ne»ta capital, e onde oa capitar" 
empregado», além de ga raa t ldoe , produ 
eem a m a reada a x t r a a r d t a a r f a a r a t e com 

Boa ia Palacio, 3 - A - C a i u paa ta l , 

d w a l o d o C e : 

14°. 
0 » ordem d a l 

h te reaaado» que 
( Inda r t e aerá efl 
revmo. a r . cone 

• do Pau la 1 
i lagto, doi 

M . áa 11 
eaa io pa r i 

_ i r ia do» K 
*|o de»ta capital 

ta aecc lo da I 
d a Policial, , f 

liruo coronel c< 
Irlgada. 

Ao meio-dia, i 
haverá uina brill 
beneficio do» col 
•m match do ft 
Club Athlctico 
Club Paulista, 
t le tas e asaaltoi 
Club Masanlello 

S
Hia no» prea tam 
Ent re a graciosa 

ijivelra a o a r . t 
i r - ae - i um In ter 
O» bilhete» pa 

v«ndem-ee, desde 
I rua Dire i ta , 37 
a b i á» 4 da tard 
da noite, e vend 
• a b i lhe ter ia . 

A'» 7 lioraa da 
Mien-Club, á ru 
SI, cavalhcireacni 

ictiva Di rec to r ! 
io d o Orem, 

ave» Leal, 
. ilenne d a Assen 
mento do estaudi 
l o r v m o . d r . Pi 
gnr». Semii-se-l 
( rapo orcliestral 

O rec ibo do D 
r a d a uo Eden a 

su in tes e aua» e i 
oa a n . aocioa n 
Bomerlto» c lien 
a ida am Ingresso 
f i m . 

A publicação co 
DO 0OKMBRCIO' — 

f irosa e verso, al 
uatrasSe», será ] 

aocial, desde a n 
ao prego d e 2*01 

O p rog ramma i 
t i d o a o d i a . 

Reitera-ae aos : 
^ famílias e ás cor | 
y a f c s e q u í o de »eu i 

8 . Pau lo . 8 de 
SERGIO CI 

9-11-13-15-1G 

a a , ci 
•«e t i l 

P 
(«leni 

SANi 

Dr. Olivi 

Ponecfona i 
aprasivel e si 
tuada no alt 
collina e reui 
}5es de hygie 
lubrldade índ 
belecimentos i 

DlapSe de i 
para o tratar 
que poderio 
'ualquer hoi 

Praticam-»» 
quena e alta 
u g í o da seeg 
de modo a aá 
toa da mai» r 

Encontra-ae 
i m a secgto ( 

los, Isolad 
Indopendente 
a construída i 
etr as neceasa 
hjgiene, conf 

Este Sanato 
de uma bera 
cia e do poder 
eataboleclmnnt 
de primeira oi 
L a r g o d< 

n 
Entrada pela i 

I Eurante 
Durante a gravi-

a prisão de ventre 
tas vc/.cs ou quasi 
varizes; para curs 
f i», deveis u ar ai 
cus do dr. IJeinzcli 
t o brando c que n 

As virtudes da: 
ca» do dr. Heinze! 
nhecidas pela méi 
co deste Estado, 
monte, c por milha 
tinuamente, pela 
virtude», pelos ra 
que coul ellas tf-rn 

o uai 
Todas as pilula 

Keínzclmann que n 
carnudo e a «ss/ 
mann ein tinta az 
trad a composta ( 

Sadas, formando o 
evem ser consider 

Vendem-se em t( 
DIIOOAUIAS 

. Vidro, 

BYT 
MOLÉSTIA» D, 

DO COtTBO 

Dr. Pai 
Medico 

com longa ] 

Sitae» da V 
» Sociedade 

França, socio 
A c a u z HUI 
hospitacs da 
ta Sociedade 
Beneficência c 
ro .—Con».: d 
rua 15 de No 
sidencia, rua • 
n. 31 . 

Sanatorio 3 
DTRVCTOE, 

Ilcdico—Dr. Igiia 
B u a J a « 

3 5 - A 
Trata-se toda e i 

especialidade a» da 
Kephgr—leite dl| 

para o eetomago, : 
vende-ae neste Sana 

D 

í mÂ 

O s « H a r t I r 
P r . Galvilo Bueno 
~>.-. MargarUo da 

Panlá L ima Lima 
Pere i ra da Ra 
Malle Barret te 

r . Phi ladelpho d> 
t. B a p t t e u daa I 
r . Oonçalvea Tb» 

aa» a a t u 
B a r r a lho, 

m a m a v « j f 
a u m ta m a n 

1 0 — 8 , i 



• o f — n o w B i M O M W J I - ^ f r f a f r a , U d a n o v e m b r o d e » 0 2 
« m a n t o 

» moi dit h ,v,:ii|, 

i lmplu , ' atd a , 

HI 
:i2 
27, 

c. 27; 
18 

I il» |>râ|jj 

Í000 S a n « 
IHK) . 
000 , 

looo . 
looo . 

jic 
7 î l 

12JÍOOO 
, DO Bio, 

Comp*t 
0 4 0 1 
» 2 7 | 
M O S 

1*)15J 

V 
160S 
6 3 8 $ 
8 2 8 » 

1 2 0 $ 

7 1 $ 
41HSO0 

3 îo 
I I -

•« . gír.ro», no 
I o cunhado« 
loa, a todos o* 
iteaijue açora-
is morada 09 
ípr« lembra-
cunliado, s r . 

:onvidarn par» 
>u «uffragi. i , 
I de (eu p a t 
> corrente, ás 

- j a de Sanlu 
e r n i m r n t e g ra -
»nageiu i «na 

3 - 1 

(II) 

, «« mi 

Q r t a i o d o O o m m e r o l o d a B . P a v i o 
1 1 ° . ANNITEIIIJLNIO 

O» ordem da Dlruotorla, coiumunlco 10* 
h l a rMaadoa quo a bençaiu d o novo ~ 
u n d a r t e acrá e f h c t u a d a p«lo « H i a . 
revmo. a r . conego arcediago d r . Frau-
ílico do Pau la Rodrigue», na Matriz 

lolagto, domingo proximo, 10 DO 
» « « , áa 11 hora« da m a n b l . «er-

1 c o a o pa ranympko a Moclcdade Hu-
_ a n l t a r i a doa ICinprocadoa no Coraraer 
«lo d e i t a capi ta l . Abr i lhan ta rá o ac to 
« n a aeeçào da banda de mualcn da Brl 
f a d a Policial, , gent i lmente cedida peio 
I l l juo coronel commandante da meama 

Ko meio-dia, no Vcloiromo Punheta 
haverá uina brillianto (cata apor t iva . em 
Mneflc io doe cofroa aociacn, cona tandodc 
i n match do foot ball jogado entre 
Club Athletico Ypiranga o o Spoi 
Club Paulista, e do corr idas de bic; 
t l e t a i o a u a i t o a d 'a rman p o r aocloa c 
Club Masanlcllo Parisi, associações cslaa 

S
«ue no« pres tam aeu dedicado uouuurao. 
En t r e a gracioaa aenhori ta Andréa de 

llirelra • o « r , t enen t e D i u da Campo«, 
ar-ae-á um Interessante aaaalto a f lo re te . 
0 « bllhetca para e n t r a d a 110 Vcloiromo 

Tcndom-ae, deade já , a 2»000, ncata «éde, 
I rua Dire i ta , 37, daa 11 horas da ma-
• h l ás 4 da tardo e daa 7 ás 10 horaa 
da noite, e vendor-ae l o no dia da f e s t a 
• a b i lhe ter ia . 

A'a 7 ho ras da nolt«, aos aalòea do 
tien-Club, á rua Florêncio de Abreu, 
Dl, cavalheirescamente eedidoa pela res 
•«c l iva Directoria ,—após a execução du 
b m n o d o Grêmio, composto pelo maes-
t r o Chaves I.eal, t e r á logar a scssilo 
f t l t n n e d a Assemblés Oeral p a r a recebi, 
mento do es tandar te , sob a presidência 
l o r v m o . d r . F ranc i sco de Paula Rodri-
«uea. Semil-se-lhc-d um concerto pelo 
f rupo orches t ra l Cent ro Pau l i s t a . 

O recibo do uiez corrontc da rá e r 
yada uo Eden aos s r s . socios eontri-

su in tes e suas exmas . famílias, devendo 
o i « n . socios remidos , honorários, be 
Bomeritos o bemfcitorea p rocurar nesta 
• M a um ingresso especial pa ra o mesmo 
f i m . 

A publicação coramemorativa— «fi nE MIO 
DO OOMMEKCIO,—, com 50 p a g s . d » 

f irosa e verso, aldm do 21 finíssimas II 
ustragSes, será pos ta á vends, na séde 

•ocial, desde a noite do 14 do corrente, 
ao prego d e 2 ( 0 0 0 , cada exempla r . 

O p rog ramma em deta lhe será publi-
cado a o d i a . 

Rei tera-se aos socios c suas exmas 
I famíl ias e á s co rporações convidadas 1 
' obsequ io de seu comparec imento . 

8 . Pau lo , 8 do novembro de 1902. 
SEROIO C I S L A U DE MOUBA 

9-11-13-16-1G 1" . secre tar io . 

S A N A r o R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funecfona nos prédios de uma 

aprasivel e saudavej checara, si-
tuada no alto de Uma pequena 
collina e reúne t odas as condi-
z e s de bygione, conforto a sa-
lubridade uMlsprnsareis a esta-
belecimentos des ta o rdem. 

DlspSe do opt imos aposentos 
p a r a o t r a t amen to de doentes 
que p o d e r i o ser recebidos a 

ualquer hora do dia ou da 
'olte. 4 

P r a t i c a m « « o p e r a r e s da pe-
quena e a l ta cirurgia. A instai-
laçSo da secção cirúrgica é feita 
de modo a sa t is fazer os precei-
tos da mais r igorosa asepsia . 

Encontra-se oesto Sanatór io 
unta secg to especial para alie-

los, Isolada, completamente 
Independente das ou t ras secções 
« construída de modo a offere-
C*r as necessarias condinües de 
faygicne, conforto e segurança . 

Es te Sanatorio dispõe também 
do uma bem montada p l i a inu -
eia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento l iydrotherapico 
de p r imei ra o rdem. 
Largo <!• Pajsnni lú 

n. O ' v' 
E n t r a d a pela rua de S. Juão. 40 

A 9 v i s t a d a s s a r a s 
innumeraveis era casos deses-
peradM em que o doente es-
tava prestes a succumbir do 
febre, curas obtidas cora o era 
prego das Pérolas de sulfato 
de quinina de Ciertan, quan-
do todos os outros remedios 
tinham ficado sem effelto, a 
Academia de Medicina de Pa-
ris tomou a peito approvar o 
modo de preparação destas 
pérolas, para recomraendal-ns 
á confinuça dos doentes de to 
dos os paizeB. 

Na verdade, basta tomar 6 
a 12 destas pérolas para cor-
tar com certeza e imniediata-
mente as febres de accessos, 
por mais terríveis e antigas 
que sejam. São também so-
beranas contra aB febyefc pa 
ludosas, contra ns nevralgias 
periódicas que voltam a dia e 
horas fixas, e tambein contra 
as affecções typhicas dos pai 
zes quentes, causadas pelos 
grandes calores e a humidade. 
Cada pérola contém 10 centi-
grammas (2 grãos) de sal de 
quinina. Tomara-se 3 a C péro-
las no começo do accesso e 
outras tantas no fira. 

A' venda ein todas as pliar-
raacias. 

O dr. Ciertan também pre-
para pérolas de bisulfato, de 
chlorhydrato, de bromhydrato, 
de valerianato de quinina; 
estas duas ultimas sortes espe-
cialmente para as pessôaB ner-
vosas . 

P. 8.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o en-
volucro do vidro tenha o en-
dereço do Laboratorio : Mahon 
L. Frère, 19, rite Jacob, Paris. 

Em cada pérola, estão im-
pressas estas palavras : Cler-
tan-Paris. 

Á m a r e l l ã o 

o r r i r . A ç I o o u ANEMIA PROFUNDA 

Remedio p a r a curar em 15 dias, sem 
dieta , rende-sc na nnooAniA I.ÚIZ CAII-
LOS, era S . Car los do Pinhal , e cm Dous 
Corregos, na PRAOIIAOIA DIOOO MENIJKS. 
A s WI.DI.AS SUIIOKTWRAS o o u t r o s p r e -
parados , na casa I.EIIBE i t tMio í M 1:1.1.0. 

8 — 1 

A n n u n o l 
A r P K R R C E M SK t raba lhsd . i res , euipre-
" g a d o s , a r t i s t as da toda élusse da se r -
viço, loslahairos , nrlsdoa, cope i ros . Tra -
ta-ao na Agencia do (. 'ollocaçio, rua da 
Caixa d 'Agua , 11. « e 7. 0—0 

p R K C I S A M - S K de cr iadas , eosinliolraa a 
* famílias para f aan i l i . Tra ta -se na 
Agencia d« Colliicaoio. Rua da C a l i a 
A ftgua, « e 7 . 

TINIIKM tiK, lavam-se o eni.Teapain ae 
plumas de ehap tos e h o s t . Compraiii-

sc pliimas o lequus ; as p lumas novas e 
usadas . R u a Iliaulio Uomis , 11. 27. 

15—8 

^ i í y a i i t e para um jornal 
I m p o r t a n t e empresa precisa de u i n q u e 

di" as melhores re le renc l ss . O s preten-
den tes devem dirigir c a r t s * Felix Rivy-
r y — p o s t a les tante—.S. Pau lo . 5 - 1 

Summer School of Modern 

l i s t a escóis , d i r i g id s pelo p m t . T . W . 
U u g l o , d o u t o r ein Phi losophia pela Uni-
vers idade de Leipzig (Alleraanha). inaugu-
rar-se-á n o dia 4 de dezembro . Quem se 
in te ressa r peça circulares á 

Rua Major Hertorio, n. 76 
(8* e «*) 3—1 

A s s s r s . f a z s n d s i r o s 
e negociantes de animaes 
Tendo sido supprimidns os linhas da 

t r a c ç ã o animada da Motíea e d o I l ippo-
dromo, a Companhia resolveu faze r g ran-
de aba t imen to no preço dos a n i m a e s que 
t e m ,i venda , l ' a r a t r ' a r , cora o geren-
te da T r a c g t o , á r u a 1'ireita, 7 . 5-1 

A G « I das Lotes à Capital F 
3 9 B U A D I R E I T A — 3 9 

O M » A a n d l M l » « m 1 8 0 1 , p o l o a o t u a l p r o p r t a t e . r l o 

- J U L I O A B Ï T t J I S r ^ l B A B R E S T J < 

P R E M I O MAIOR 

2 5 mm 
C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL \ m m m 
SLi:< URSAI.: 

12, ni-A UO BOSAKIO—8. FADLO 
De sccô rdo com os nossos os ta tu tos o 

nos t e r n o s do a r t i go 6° do decreto n . 
177-A, do 15 do se t embro de 1893, esta 
succursal r e s g a t a o debenture numero 

9 7 0 S 
p a r a esta capital , o 

6 0 9 4 
p a r a o Es tado . 

S . 1'aulo, 10 de novembro de 1902. 
(m) O g e r e n t e 

J o s é C a t a l d o 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h i l i s 
Organis genitaes o urinários 

DR. VIEIRA I>K MELLO 
E S P E C I A L I S T A 

Tra ia a syphilis o a f raqueza ge-
nital por processos especiaes. 

Coiisallorio I Beeidencia 
BUA DIREITA, 55 |nt 'A 8. JOAQUIM, 20 

Telephone, n . 540 (in) 

Basco de Credito 
S. Paulo 

Heal de 

Eurante a gravidez 
Durante a gravidez, ó muito f r eqn -n te 

a prisüo do ventre, o que determina uni 
t a s vc/.cs ou quasi s empre bemorroides 
varizes; p a r a curar o evi tar es tas doen-
f is, deveis u a r as Pi lu las Anti-dyspepti 
cus do d r . Helnzelmann—iTKOATivo mui-
t o brando c que não produz cólicas. 

As v i r tudes das pílulas ant i -dyspept i 
cas do d r . Heinzelmann s5o ho je reco-
nhecidas pe la mór p a r t e do corpo medi-
co deste E s t a d o , que a s receita diaria-
luonto, o p o r milhares do pessoas que con-
t inuamento, pela imprensa , exalçam as 
v i r tudes , pelos maravi lhosos resul tados 
q u e coui eilas t f ra co lh ido . 

onsEnrAçXo 
Todas as pilulas anü-dyspep t l cas de 

Heinzelmann que n i o tenham Rotulo en-
carnado e a iisaiffiiatm a O. Heimct-
rnann em t in ta azul, n a Marra Reais-
traia compos ta do t r e s cobras entr . la-

Sadas, f o r m a n d o o monogí-amma O. I I . , 
evem ser consideradas falsificadas. 

Vendem-se em todas as 
DIlOOAltlAS E PHARMARIAS 

Vidro, » $ 0 0 0 
(11) 

S Y P H I L I S 
UOLKSTIAS DA P I L T . B 

DO COÜEO CABEI.TDDO 
• DOS P E U . 0 8 

D r . P a u l a L i m a 
Meiicc especialista 

com longa p ra t i ca nos hos-

Si taes da b u r o p a , membro 
a Socicdade de Hygiene de 

F r a n ç a , socio benemeri to (COK 
A c a n z HDHANITARLA) dos 
hospi taes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Po r tugueza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
r o . — C o n s . : de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, roa dos Quayanazes, 
n . 8 1 . 

Sanatorio Hydrotherapico 
DIRECTOR, OTTO KOCH 

ilcdico—Dr. Ignacio Pereira ia Rocha 
I t u o J o s i l i o i i i f a c i o 

3 5 - A e : • : » - ! ! 
Tra ta-se t o d a e qua lquer moléstia, com 

especial idade as da u r e t h r a 
Kcphgr—leite digestivo 

p a r a o eatomago, Intestinos 
vende-se neste Sanatorio. 

e do n te ro . 
for t i f icante 
e anemia, 

(m) 

ASSEMBI.ÈA O Eli Al,, EXTRAOIIDI .VAniA, 
EM CONTINUAÇÃO 

Convido os s r s . accionistas da c a r t e i -
ra hypolhocar ia deste Banco a se reuni rem, 
11a séde social, nesta cidade, á rna 
Direi tn, n . 15, no dia I) do cor ren te , 
mez ' ( terça-feira) , ú uma hora da ta rdo , 
p a r a p rosegu i ruos t r aba lhos da sessão de 
12 de julho, d o corrente anno que foi sus 
pensa por del iberação da assembléa . 

S . Paulo, I! de novembro do 19ü2 
JOSÉ DUARTE I ÍODRIOUES 

Director ( lerento 5-i 

Dr. Oliveira Botelho 
-» UKDICO E OPERADOS 

Pratica todas as operações de 
peqncna e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
tias urinarias, do útero, 

syphiliticus e iapelle 

Es t re i t amen to da urothra, t r a -
tamento sem d õ r . 

Hydrocele, cara radical, sem 
d í r . 

Tumores do atero, do selo e 
dos o v á r i o s . 

Tumores , pedra e ca ths r ro da 
bexiga. 

Ulceras o car ies . 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hernias. 
Operações 'nos ossos e nas 

ar t iculações . 

CONSULTAS das 8 ds 11 da 
mauhá o de 1 ás 3 da U r d e . 

4 0 — R u a d e IS. J o ã o — 4 0 

N Ã O L E I A M 

E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 
S o f f r e do eatomago e dos Intestinos sô 

nem c3o conhece o 

E l i x i r C i n i r a 
Dgarrhéa—1 colher de 2 em 2 horas 

e quando houver também fébre , adminis-
t ra-se , s imul taneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato do quiui-
na por d i a . 

E ' infallivel a cura, n aquelle que n i o 
f icar curado uáo paga rá nada pelo reme-
dio. 

Dent iç io das r i ianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficara a tacadas 
de i l iarrhéa, febre, vomitos, e pa ra Isso 
não ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra . 

Dgspcpsia—falta de a p p i t i t c , digestão 
difficil , dõr de estomago. duas, tres ou 
mais colheres por dia do EL1XIIÍ CIN-
TRA ou E L I X I R PUCIIURY COMPOSTO 
— p r e p a r a d o do pharinacent ico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soff ro de gonorrhéa sô quem nAo co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t a r a 
Encont ra -se cm todas as pliarmaeias e 

d roga r i a s . 

C1IIANÇA3 COSI DIARRIIÉA9 E BICHAS 
Ulmo. s r . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho cm abono da verdade conf i rmar 
por escr ipto que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, por v . s . p reparado , 
em pessoas de minha casa o mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do ineu irniüo corouel Luiz de S o i u a 
Leite, que sof f r iam de diurrhria o dyson-
ter ia , com fébre o vermes e que n io fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empregue i . Com estima subscreve-
me de v . s . a t t ° . o b r ' . cr ".—Francisca 
de Panlu leite. (m) 

E x c e l l e n t e p l a n o 
A preferencia para a compia de bilhetes denta G R A N D E LOTf íRIA deve «ir 

da, por todos OB motivos, a e s t a a n t i g a • a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
£ j L- casa que tem vendido grandes 

• M M I ^ L prémios 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 , e casa filial, r u a d o T h e s o u r o , n . 5 
Agente geral e ac tual r ep resen tan te da Companhia de Loter ias Nacionai s do Ilrasil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

d a -

CORREIO, CAIXA 77 S . PAULO 

= f f 

E m u l s ã o Abreu S o b r i n h o 
0!eo puríssimo de figado de bacalhau eom bypopbosphito de cálcio e sodio 

K e i n e d i o i n o o m p i « r i u c l p a r a c o m b a t e r t » d n K i n o l o - > l i a s 
d a s o r g a n t B r e R p i r k t o r l o K , d c n d m i r u v e l c i Y e i t o IIUW I K - N X I Í I S ( r a o n s , 

e a p e c i a l m e n l o n a s c r i a n ç a s a n c m i c a s o roclill icu«, 
c o m a p r o v a m h o n i f o s o M a t ( e s f a « l o s «!<• i i o t n h í l i i l i u l c s m ó d i c a s e 

p h a r m a < ! c u t i c a s « j u o a l i n i x o i i o i n c a m o « : 
A u g u s t o C e a a r O i o g o , pliarmaceutico, tenente-coronc-l graduado e 

director do Laboratorio Militar. 
Dr. Francisco Diogo, dr. Manoel Francisco dc Azevedo Júnior, dr. Anto-

nio Fortuuato de Saldanha da Gama, dr. Figueiredo Rumos, dr. Grava Couto, 
dr. Fabio Augusto Bayma, dr. Benjamin Targini Moss, clinico em Minas Geraes; 
dr. Francisco Correia Dutra, dr. Alberto de Siqueira, dr. Urbano Ferreira da 
Motta, clinico em Florianopolis; dr. Antonio Franco Lobo, clinico em Florianó-
polis; dr. Antonio Vicente Bulcão Vianna, dr. Antonio .José do Castro, dr. Luiz 
de Araujo, dr. Alfredo Porto. dr. Werneck Machado, dr. Luiz Augusto Pinto, 
dr. Manoel Affonso Ferreira e muitos outros. 

Este preparado é cada vez mais procurado, o que prova a sua superiorida-
de a outros similares que ha no mercado; é encontrado em todas as pliarmacias 
e drogarias desta capital. V i d r o , 2 3 0 0 0 ; d ú z i a , 2 2 5 * 0 0 0 . 

Em S. Paolo: Baruel & G.—Em Minas-Gsracs : Lopes de & S. 
P H A R M A C I A A B R E U S O B R I N H O 

L A R G O DA L A P A , 7 2 <i-,., RIO D E JAKESRG 

• 

Q u a l á a o a t a q u e v i n l i m a l t « t r -
f a t a m S . P a o l o 7 

€ a s a d a F o r t n n a 
A * B U A D E 8 Â O B E N T O , N . 5 4 - A 

A i n d a c w l i t n a I r i n l i r a n i / a d o l o d u w d o a t a c a p i t a i 
e d u i n t e r i o r , q u a n i n d a l i a p u u c u t e m p o v e n d e u a s o r -
t e g r n i i d » d a I O c o n t o » e l o f | o u m H « ( j u i d u v e n d o u 
o u t r » d o 1 O « o i i l * « , n s . : ! ' 5 S r . V — •<> c o i i l o a c 7 I G 4 Í 1 

c o m l l U i a i i t u K , « l i o n l e m , I O d o n a v e i n b r o , v a i i d c u a 
M o r l « o u t r a vor c o m o b l l i i e l o n . 

2 3 8 1 p r e m i a d o com I O c o n t o s 
( O l l i « 11 d e z e n a d e U ; t l ( I a l i : H M » f o i % e n d l d u p o l o a i ^ i i 
i m p o r t i i n t c v a r e j o . 

V e a d o a s o r t e d e s t a c a s a 
Venho chamar a atten</ão do todos os menu amigos e 

freguezeB para que não deixem de \ ir comprar a sorte para a 
grande loteria do N a t a l , cujo premio maior é de 

5 0 0 C 0 N T 0 8 
pois. quem a vai vender é esta sempre feliz C a a a d a 
F o r t u n a , bem como da loteria da capital federal, premio 
d'- 15 c o n t o s c da de amanhã de 

2 5 C O N T O S p o r 2$ 
As de S. Paulo correm ns 2" " •>" feiras e a grande lo-

teria de 4 0 c o n t o s corre eir t de dezembro proximo. 
d o e m d á a s o r t e e D e » * e n a s l o t e r i a s 6 a 

C a s a d a F o r t u n a 

R u a d e S ã o B e n i o , n . 5 4 - A 

A o s 5 0 0 e f í í i t e A o s 5 0 0 c o i i l o s 

l à l 5 0 0 1 — M a l 5 0 0 1 , 
co 

A g e n t e s v a n d e d o r e ^ PROBLEMAS 0 0 1 
Pr«idsa-sr de aerr-ntos v<»nded'ír.?a <1« 9 3 « f » M l l H l f 0 0 « V O U Precisa-s«* de agentes vendedores de 

a rmas dc taça nas cidades do interior 
do E s t a d o . Exigem-se garant ias 

A entender se na casa de 

l>. I*0(|U0 da Siivu 
12, r ua d«i S . Bento, onde he encontra 
grande e va; iado sorti» M-IK Í do a rmas de 
todos os systeinas e qualidadv-S, de OÜ 
tros a r t igos concernentes ii ra<,a e pesca, 
por pregos sem < ampctcnc ia . 

i" sab) 15—R 

PAHA 3!OJi: 

AGENCIA GERAL MS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAI 
d L e L U I Z M A N G E O N 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
- E S f f Q 

P o r 2 $ 2 5 : 0 0 
T r a b a l h a d o r e s 

rrf tc isa-aa de 'J0 > t r aba lhadores pa ra 
serviços de e s t r ada de f e r r o . P a r a t ra-
ta r , á r ua de S . Caetano, 11'.), sobrado— 
Luz . 8—2 

U m r a s o d e r r i f i r a w i c n l i f i c a 
r o n MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
engenheiro civil e de minas. 

O BfHVrrO CABTOOItAPHICO DO ESTADO 
DE ff. PAÜI.O E o SEIR i r r . T i M O c a i T i c o , 
p o r O R V I L L E A. DERUY. 
Dons folh toH ni t idamente impreosos na 

t ypog raph i a ô papelar ia de Vanorden & 
C. — A' vendu neste escriptorio, p reço 
dos dous, 1$II00. 

I d e a l - C l u b 
Commnnico aos s r s . socios que a 5.* 

pa r t i da dançante reallsa-so no dia 2 2 do 
corrente , no Salão Gcrmauia. 

A lista de convites se acha .1 d i spos i . 
çio dos mesmos, i rua do Bom Ret i ro , 
u 36, devendo enccrrar -se no d ia 15, 
impre ter ive lmente . 

Ingresso aos s r s . soc ios : nm ca r tüo 
ass ignado pelo s r . pres idente e fornec ido 
pelo s r . thesourei ro , mediante o rec ibo 
des te mez. 

S . Paulo, 5—11—1902. 

6 — 4 . . 
W . O . C i x A t a o 

Secretar io . 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

DE 

O * < n « t i n e ( M • « w c e i t a a d M 
Dr . Fa r i a Rocha 
Dr . O r e c ó o Vidigal 

Piírto 

P r . Galrilo Bueno 
P.-. M a r s w U o 4A E i t ra 

Paufe L i m 
Pere i ra da l U e t a 
Mallo Barra t to 
PMladelpho de U n s 
B a p t h t a dm kmjm 
Oençalrea Theodoro 

C a . t r « U M 
Honorio Liköre 
Vaiartaa» d« Booca 

Dr . Froetuoflo 
D r . A n a j * Mat to-Orawo 
Dr . Aateoio Moura 
Dr Juvenal F o r t « 
D r . Icaacio d« Bauend« 
Dr . Car los Comooale 
Dr . Soeiro da Carva lho 
S r . 

aas a B t u 
D v n U i « , 

Dr. fata B a n n i 
Dr m U i » Qmarfa 
Dr . 0 8 f t o O i l m i I M 

Dr. E r o w t o C e t r l a 
Dr. L^MddM^Rlbebro 

a * f . I W B U , «a* «offrlmeirtos «a * m t k a a da« «»!*«• 
o' • ; , * . , * " 1 1 1 1 • '«encanta, F DUTRA, raa V M r a dt 

10—8, PALLO. ( m ) 

c l i n i c o * d e S . P a u l « 

Dr. Lourenço MesratU 
Dr. Aramii de Almeida 
I V Enwato Palxta 
Dr. Aecado de Araaja 
Dr. f . de Saat'Aaaa 
Dr. Jo ioSodin i 
Dr. Alfredo Teüratra 
Dr. Romigio Oaiaarfaa 
Dr. Einebio de Qwrfrm 
Dr. Hars da I f a f a l ü e s 
Dr. M « Pedro da V « t » 
Dr K n g n f o Herta 
Dr. Cawrta Vit 
Dr. Virgilio Retende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Spleiidom 
Dr. M. Franca Coste 

i medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias 

ior uma fôrma muito efficaz, fácil, inof-
ensiva, economic» e que tem dirlo os 

mais esplendidos resultados. 
Os seus remédios sûo os seguintes : 
Fcbrilina ns. 1, 2 e 3 
Aerrosiiia ns. 1, 2 e 3 
Epiiermina ns. I, 2 e 3 
Rcspirina as . 1, 2 e 3 
Estomarliina ns. 1, 2 e 3 
lutestinina ns. 1, 2 e 3 
Urinarlua ns. I, 2 e 3 
Utcririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
Inflnmmina ns. 1, 2 e 3 
Depnriiina ns. 1, 2 e 3 
Fortifirina ns. 1, 2 e 3 . 
Para a sua appllca;3o e t c . , vêde o li-

vrinho O A'oro Medico, qnc se envia— 
GRATIS—e livre de porte a quem o pe-
dir ao seu auctor, .4. de Souia Sua-
res, em Pelotas, Rio Orande do Sul, ou 
ils drogarias do Baruel & C. e Lettre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capitai 
dos remedios acima referidos. 

(3*, 5* e sab.) 

LIVRARIA MAGALHÃES 
2 » , R u a d o C o m m e r e i o , 2 0 

Acaba de receber a Ex-
plicação dos sonhos, syg-
tenia infallivel para ganhar 
no Jogo do Bicho, baseado 
ein cálculos niathemalicos, 
que, pela sua simplicidade, 
se acha ao alcance de to-
das as intelligencias : 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Bichos, organizado por 
Allan-Kardec Júnior, um 
volume ornado de gravuras, 
br. 25000 , pelo correio, 
2$500, A venda na livraria 
de Pedro S . Magalhães, á 
rua do Commereio, 2t> — 
S . Paulo. 5 — 2 

C a p i t a l P e d e i ^ a l 
PREB3JO SVüfllQR 

I P 
I 3 X T T 3 E J C M = L - A . 3 

EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO 
e m 2 0 d e d e z e m b r o p r o x i m o 

O s p e < I i < ! o * s « I o i n t e r i « ! ' d e v e m s o r « I i r i c ) i « l o s a o a ; | o a ( o í j 
p r e s e n t a i i t e < l u C o m p a n h i a « I o I . « i i o r i t i s 

Associação Ans. tias l iasses 
Laboriosas «' Sor. li. dos Al-
faiates c isiais Ciasses 

( A s s i i i a j ö s r . f e d e r a d a s ! 

Par l i :ipa se aos s r - . assobiados que, 
t.'ii'lo deixado os ser1. des tas a - . i a -
çò"s o s r . d r . Antonio i Vas^oncellos, 
loi ( rovido t. j ' i rgo > -Ir A!tneida 
l.i.u.i, i.iorador na a . ;:ii>ia Iíat,;;.:i 1'..; 
taii.i, - 1 9 . 

I inras da consu l t • 7 ;is . 1] , s i. 
Os sec re tá r ios : .1. T. f n i t r r . 

Alberto A Horbi.cn 1.'- i 

que tenho usa-aO e Corti í 
actuahneii'* do viniio Collar ti, da Quin-
ta do I-Oi)1:.-. M i r a n l a , lurue t ido a i u ; 
polo s r . Firmino Sini íca, A rua da íilo-
;i t.l l l , que vende a.-> dúzias a 12.̂ 5. d<;t i-
Dios, qui itos •• j'ipa.s, •• i '»nsidero uu» d.,s 
n'ielhorcs vinho» de pasf » «juo recebemos de 
l ' o r tuga l . K' vinho 1 : l raca g r a d u a d o 
alcoohca, de excellent«: const i tuirão, de 
aoido 3pcnaa norma!, de sabor franco, 
aproximando-se mui to de pe r to dos me-
lhores Bordeaux. Repufo-o e:n tSo mere-
cida conta que j;It» h> sito em recomnien-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

30—"j Ur. í.. P. fiarrcfto 

41 
^ - z r ç . r -

I.'." :.).i , de iiOíitoill : 
i:: i I s . PA1TI.0 

I j Centena. . ;181 
n. ••...! . 27 I I W e u a . . . St 
« » ï i i . . . . 7 Grupo 21 

i j i i L^ ai d a l i do anno passado foi 
lomingo 

S y b i l l e 

P a D e l d e 

! V e * ( u c s ' c i ' i p t o r i o , a " J u 
a r r o b o . 

a o 
\ a c i o n ; i o s < l o l i r i i s i l 

a l <> a c f i i a l 

R U A 1 5 D E Œ 0 V E 1 R R 0 , 2 7 - A 
C a i x a « I o c o r r o i o , 1 1 1 7 — S , i ' a i i l o 

D e n t i s t a 
O rirurgiJo-dentista Annibal Vitral ca-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horaa, cora um processo de 
sua invençio. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, p o r 8 $ 0 0 a Obtura a ouro por 1U$ 

Restaura dentes a onro, por mais dif-
ficil que seja por SS$ a 40* . (aâo em-
pregando o processo braace do marteilo). 
Limpa os destes a o* torna alvas por Hf 
a 20$ . E i t r a e dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pfvot, corftas de oar» a inerus-
traçSes de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabaUna a o farast idn* 
por mnitoa annos e praticados tntn a mi-

veaaa, tio caaaaitori« caprichosamente ia-
ttaüado, cora todas aa eondiçíSea h j r i -
nicas e com apparelkos dm mais mod^r* 
ooa, abaerrando a rigoroaa u t l 
•eonselhada pelos uMthodos doa maia ccm-
snmmados da einirgía daataria. 

Coaaa l tn a af >H|< ia . 4aa • Iwraa éa 
4 da tarde. (ag 

S n » d a & B « n t o , 3 1 

Esta Sociedade acaba d e inaugurar s u a p h a r r a a c i a 
s é t l e d a Sociedade , 

R u a d e S . B e n t o , n . 6 7 
Bob a direcção do habit chiraico sr. major Luiz Raapantini. 

P o r I 0$000 ( ! ) m e n a a e a t e m qualquer chefe de fa-
mília, medico em domicilio e constiltorio, medicamentos de 
1> o r d e m escrupulosamente manipulados, para toda a lamilia 
e m a i s f u n e r a l d e 2" c l a s s e p a r a si ou para sua mulher no 
c a s o d e m o r t e e 1 5 0 9 e m d i n h e i r o no dia do fullecimento 
p a r a o l u t o d s f a m í l i a . 

S n » s é d e e3fcá. aberta das 8 horas da 
manhã 4« 9 da noite , onde se acha sem-
pre nm empregado para receber ins-
crlpções. 

P e i t o r a l tie Cambará 
<1© S o u z a S o a r e s 

Approvado j>rla Exma . Jun ta de Hy-
jriene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Derre to do f íoverno e premiado cn-n 
CINCO medalhas de 1." < í.ASSE por di-
versas Academias e Expos ições . 

Remedio GARANTIDO c muito acredi-
tado peloá «eus effei tos maravilhosos na 
rn r a das affeec;des pulmonares , bro.ichi-
tes, rouquidão, asthmu, ' 0'|u«*!uc!ie e tos-
ses de toda eupecie. 

At tes tado por abalisados médicos do 
Brasil e ex t rangei ro e por i nnamera j 
pessoas curadas . 

A' venda nas prim ip.i s pí iarmacias Jo 
Brasil , Rio da P r a t a «; P o r t u ^ l . 

Ped idos de folhetos coin a t t e s t ados de 
ca ras ao seu auctor , J . ALVABES DE 
SOUZA SOAKKá, em P-dotas Rio Oran-
de do Sul . (3a , e sob.) 

Elixir Morato 
E' o melhor depura-

t i vo brasileiro 
O Elixir SI. Morato oura a syphilis, 

cura o rheurnatismo, r n r a a morphea . 
O Elixir M. Morato c um depura t ivo 

indigona, e o único remedio qne cora a 
morphea. 

O Elixir M. Morato •* A salvação da 
humanidade, é a felicidade dos povos. 

Vende-se na r a sa 30—22. . 
B a r u d k S P t a l » 

J 5 ] F y j ^ . I 

8 R A N D E ' F A B R Í C A O S S A B Ã O 
1 ' p o !<:•>, P e l ' n a s c i t a l i a n o 

L r s j i o r - í a í j ã o d i n ^ c i a d e t o d a s o » « » t p p i a s b e 
a c i . e s , s o r i ö s p a r a f a b r i c a d e s a b ã o 

eposito do a z a i f e , q i i e i j s s 
e cufroa product's i.;tliaiio.-: et . 

i í i i a d o . s C f i i i v a n í c s , 7 H u a S a v ã o L o b a l o , 3 
Ti-LKFIili.Ni:, fjsu 15-12. 

í f l e i ü í ! d e e o s í í i r a 
Dirigida por um li:ii>ii eonlraiiicitre 

I A I C U I I I ••>« «•«•m c n j i r i c i i o « r s n i o r o « J I I U I « | I I C P 
t i « | i i r i i i o d « 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V s s i i d e s TAILLEUR 

P r e ç o s b s r a t i s s i m o s 

HïiMRSeUE BAiáEEBO 

1 

tonde 

•i \CKN|l MOfr-.^ttF imCHXU 

(Braz) . 

g « r a l p a r a r r c ^ b a r 
l e n d a d o r M o r a c i a L i -

• o v a d a S a o J o s é , n . 7 2 

G u a r d a - l i v r o s 
Pm»«» kahilira.la, «it«poiida <' a i ^ t r a s 

Iraria duran te f> dia. li-- - s -
cr ipta». balanços c tadu qn? respei to 
á f w r l p t n r a í i t o merrnnHi 

Dá aa u - J j . r r i ff: ' <ii «aa ipt l -
iHO « f*oiiJ«. t é . 

CMI»*, p»r i ' - | r I 
r io r . 

I I tal ian 
fmarlca. r ÉiiiurrcW 

A—J... 

OCTÁVIO, linilii e (h inçaníf s c h o l l i > c h paru pia-
no, c o m p o s i ç ã o do d i s t inc to pianista 
.!. M. ( l À z e v e d o Lemos . 

SO H RIU. holla canção, h-ttra de Antonio Porto 
e musica do inspirado maestro Costa 
Junior. 

A LT VA, cançoneta cómica, do mesmo maes-
tro, cantada com grande successo no 
Fiio pelo applaudido cançonetista He-
raldo do Magalhães. 

r". 

C h i l i s d e p i a n o s R ö n i s i l e C o l o m b o 
l ' i l t i x i n ><>c { ire - . | t<*<- (ua> a < | i f C H i o « ( « • i l i r 

S. Bevi! 
lin i dos Ourives. 4o 

K : u d o « l a i H - i r O 
3—Î... 

- - - -

CASA FILIAL 

R a D E 5 . B C N T O , M - A 
« S . P A U L O 



M l b i M r i 

•>««akr* 

TODA 
S E R C 
CAIXA I 
TBADOI 
RIBEIRI 
E E DE 
NUNCIC 

IODO! 
FAO SE 
EO PAI 
C O M P E 
T A M B E 
CLUIR 
COR 0 / 

I l l « i n l n a d o m l u a e l s o l r l e a 

fiahirá d o Bio da Janei ro , n o d U 17 do c o m u t o , poro 

B a h l * F a n u u n b n e o • 
A - v j 

K. CA 
— D r . M 
Accelta t 
l inha» ff 

Di t . A 
HF.D1CA-
S. lia I ' 
82. Tele 

Nachina da café " S O H U L Ë A I I " , privilegiada 
l'OMI'OflTA DOB lUCaiMIHOa MAIS MODERNOS 

Comprimento 4,m 32 Largura J,m 70 Alllira 3,m/i 

Economia Economia 

ADVO 
condes C 
ítiino Bc 
Bento, n B S H ^ ^ S Ü I S I espaço e de 

Ventiladores assonta-

llgellos e dobrados raento, faei-

WÊÊÊÈÊÊSÊÊSÊm lidade de 

Ditos sem m Manipulação D n r a b n i d a d e l - ; -
f f l O ^ ^ H H I Despolpadc 

ANTANGELO , u l , n f i c a Ç a ° ^ S P f l i i í ^ l f r f f l ® ^ Ausência I 
v BJ//£vJ w / l . • — — — 

• B a s a e de completa d e | „ 
^ ü & s f w J i ^ S s M b ^ n m Ê S È f - - I uSCCâdor 

Bnrnitíores transporte ^ « s N ^ l p F trepidações l f i j | | | G I I S T I 
p t S d c j ^ x a ^ a d o diariamente, de 1 fa 2 horas da tarde, no Escrlptoi it) Central, onde está funccionando 1 — — — 

. . p B afamados separadores (classificador de c^éT^MONTTOR' 
•chinas de arroz : descascadores , separftdoreo e venti ladores 

D o B l n t o g r a a c l o r e . P a r » m o e r m U h o , o a b u g o o 

Grande fundição de ferro e bronze 
ftccèSta-se qualquer encommenda para a estrangeiro, mediante módica commfssSo 

» . . . « , AGENTES DAS IMPORTANTES FABRICAS : 
O e c a u v i l l e , ftobey, H o r n s b y , H e n r y S i m o n L i m i t e d , e outras 

preço 

Perfeição do 

beneficio i 

PB". N 
—rartos 
( i a geral 
paes clin 
las : rua 
Kcsidcncl 
phone, 2( 

d e n t : 
Castello 
»perfu'/ i 
fissão, ] 
Aredia 
tinuifiiti 
aidmeia . 

DR. < 
Clinica n 
de criam 
rio, 123. 
rua Direi O ESPLENDIDO VAPOR FRANCES 

N I V E R N A I S DR. E 
cuidado I 
medica, i 
rtwlrslía. 
ti. Beni 
dencia : i 
r,c, 200. 

Esperado da Europa em Santos, no dia 2 ? de novembowj sahlrá, 
indispensável demora, para 

Privilegiado paio Governo Sanitario dos E. ü. do Brasil 
Adolpho Veiga—Rua de S . Pedro,57, d r o g a r i a - R i o de Janeiro. 
Saint Clair F .meoto l -Rt ia José dos Reis, 1 5 - E n g e n h o de Dentro 
Rio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mailet Soares—Roa da Quitanda, 85. 
Drogaria Jaiivrot. 
Una Gonçalves Dia», 30—Casa Colombo. rm \ 

DR. r 
Consulto! 
Consulta* 
• ia, m a < 

O lUPIDu VAPOn 

ADVO' 
Acccila ( 
no inieri 
de S . B< 
Galvão T C B A I P E VENDA A M 1 I A L 

á ü 7 R O C A D E R O 
Esperado da E u r o p a cm Panlos , no dia 16 de novembro, s a h i r i ao a t a » 

dia, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
T a r a inforraaçjei rom os consignatários: 

ANTUNES DOS SANTOS * C 
E m S . P t u l o — r u a B . B e n t o , e . 2 0 

Em Santos—rua 15 de Novembro, a. 99 
No Rio de Janeiro-riua 1° de Março, 34. 

PREÇOS REDUZIDOS DR. I 
medica, i 
votas , «y 
Residem"! 
Itphone, 
1 da 1 1 C u t e l a r i a f i n a Tclopliones, campainhas, para-rcios e 

outros materiaes pertencentes a esta arte. 
Fazem-ie instailarOcs deste ramo e ac-

ceitam-sé concertos. 

Largo do Ouvidor, n. 3 
CAIXA rOSTAL, 567—J. PAULO 

I>n. v ï 
dico-cirni 
des orga 
fliilit. C 
do No l'en 
Libcrdadi 

DR. J< 
AUV0OAH 
capital e 
gunda im 
to . n. 12 

Compagnie des Messageries Maritime! 
O rápido vapor postal 

S I L V A , P E I X O T O & C DR. Xi 
medica (n 
re i la . 37, 
r ua S . J 

Fundição de ferro 
Bronze 

Estatuas 
Sinos etc. 

JoãoA.Niel 
ÍABUICANTE 

Compra côbre e metaes velhoa 

Bna dos Gnsmões, 11 e 13 
S. Paulo 30-13 

J . BIT 
cuta todo 
t e & nua 
Dire i ta , 

AI /FRE 
ta Tlierez 

— — I 4 C a s c a r i n a G l y o e r i n a d a de 
i l l M T A ORLANDO RANGEL é um Elixir Eapeptieo 

" " Laxativo que tem em solução todos os 
— — — principiou activos da CASCARA SAGRADA 

menca o tormento neolvo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual e o dyspepsia gus-
triea; nüo produz eólicas, nom nauseas o nom diarrhéa. 

I n d l a n ç ã o c p p i t a i 
A cototlpaçõn it rmIre habitual, proreuíente ou da preguiça, atonia 

e dilatado do Intestino grous«, ou da deâcencla doa auecoa di-
geat|T05. multo parUcularmento bllfs; 

—A tomtipaçãú it vtntre, qua * , r 'npsTjba a gravidas • a aaia-
mantaçflo ; ^ 

—A oonstipaçSo dt ventre consequente ás profissões aãdaatarlai ; 
—A comutação dt ventre doa heinorrholdarloa ; 
—A conettpufão de ventre doa arlbrlllcoa e doa gottosos ; 
— A eonalti lyic ae ventre doa neuraatbenicos, doa cUoro-anamleoi, 

Om geral ayapeptleoa *, 
—A ansltpaçdo dt rentre daa creauçaa, quasi sempre filhos l a 

artbrltlcoa t>u nerrosos ; * 
—A dytpefsta gaptriea (auto-intoxIcacSo', como melo ellmloidor 

das piotaalnaa, produzindo por r fórma a antlsepala ; 
—A dilatação da trtemego, typo, segundo Bouchard, daa auto-

fntOxlcaçeea cbronlena de origem lutostlnal ; 
—Ae afficçòei do figado, engorgilamento, lithiase biliar, lelarlala, 

por sua aeçSo cholugoga. 

MOREI 
Deodoro, 

QUIRIÍ 
ng.'neia, r 

Esperado do Rio da Prata em SANTOS, sahlrá 

O ESPLENDIDO PAQUETE POSTAL 

instrumentos ds carda 
Esperado da Europa cm Santos no dia 19 do corrente, sahirá no mesa* 

ra 

Montevidéo e Buenos-Ayres 
Para passagens e mais Informações, com os consignatário» 

Antunes dos Santos h C. 
EM S. PAULO—Rna de 8 . Bento 29. 
EM SANTOS—Hua 16 de Novembro 63. 
NO RIO DE 'ANEIRO—rua 1° de Março 3 1 

.\à(J po 
mais desa 
seu gover, 
temente ft 
de Manoel 

Es t e od 
Face da m 
fe do Est; 
nccessidnd 
eial no s 
s imples ci 
f e de Esi 

O pres 
Dial, repre 
ac tos da t 
clúe tamb, 
tos lllustri 
t e r inimij 
inimigos li 
declarada, 

O facto, 
pos Salles 
i tor ino, i 
chefe de J 
Senado Fe 
t ine tos , d< 
ins t i tu tos 
cercar-se 
magls t radc 
nm prest i t 
desfilada | 
eha aggre» 
t o s o — i un 
qne só um 
phan las ia r 

Qne idéi 
de governe 
de descer ; 
í golpear < 
versar io ? 

Se o vel 
•o , concedi 
freiwo Nae 
nm acto pi 
de um horo 
presidente 
officialmen' 
a m sen cor 

P a r a g a r a n t i a e i i ja - io lempro a í rma e o nome da ORLANDO RANGEL 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , < 1 - Rio it Jtoefra 
Rm 8. PAOLO, Barnel 4 C. — Em PERNAMBUCO, OnlmarSes. Braga ã C 
> 2 o Josi Bstoves Dias — No PARA, Cesar Santos ã 6 

.4] CEAHÀ. Qailherme Koeha ft C. « ' 

a b a i x o a o c u s t o 
Rua Quinze de Novembro, 30-A 
- I . . . . _ ' 15—8 

S C H Â Ü M A N N & T H I E L E 

W o r d d e o t s c h e r L l o y d B r e m e n 
0 N O V O V A P O R ALLEMÃO 

Hamburg Südamerikanisclie DampCjchifffahrts GasellsoM 
»EKVIÇO ESPEClAf. ENTRE SANTOS E HAMr.mm., _ ••• ENTRE SANTOS E HAMBURGO, COM ESOA6AS PBr» 

BIO DE JANElao, BAHIA • I . t s i íA 

VAPORES A SAHIR 

20 do novembro 
3 de dezembro 

10 d« 

a n t i g a f a b r i c a 
d e 

Instrumentos de musica 
D'ALI) & IRMÃOS ZACCARIA 

Jllamiiiarlo a Ibí rlectriea 
CO .'«ANDANTE : E . KAETZ 

bahirá dc Santos, em 19 do corrente, par» 
BIO DE JANEIRO 

B A H I A , M A D E I R A 
L I S B O A . R O T T E R D A M 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levando passageiros. 
• ^ •"•••Ç0* «*aa passagens , de l» daase para Rot 
teraam,Amuerpia e Brem«n, marcos 400. 

Este paquete tem b6a« e moderna» accommadaçOes para passageiros de 3 - c l a e s e e tem c o z i n h e i r o p e r t u -
g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3 » o l a e s e para L i s b o a , M a -
d e i r a . incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 f 9 0 0 . 

hecebe passageiros para aa líbaa doa Açore» 
Para passagens, fretes e mate informações, trata-se oom 

os agentea ^ 
Zerrenner, BQIow & C 

M o n t e A l o f l r « , I O - S m I m 

s . rna lo 
Bahia . 
Tneaman 

o PAQUETE AU.EMJO 

•• F u n d a d a n o a n n a d c 1 8 5 Í 5 _ — 

. Fornecedores de bandas militares, ei-
P j r j l í j " ' 1 ^ ! " ^ f l * V i " e P r i n c i P , c > Institutos do Brasil. 

( j t Concertam-se instrnmento« com brerl-
\ l O - ^ e a Pre'.'° «em competencia. 

W K Í S s s f ? ,rn Papel de mnslea de qualquer formão 
^ ^ ^ S H B H b b S S ^ ' e c , ( lerneta em branco para banda de 

mnsica, para orchestra e banda. . 
P e d i d o « d e c a l a i » « , « , r e m e t t e - s e « r a t u l t a m c n l e 

Î T S S î f d o ' r t r M t r t t a U A i < l * ° 0 T , M « a « « » " " • Zenateilo, Anceschi, Fran-
No intervalld do 2" so 3° ac to . a beneficiada cantará : 

Lo variazioni 41 Proch 
•*f*?**-Fi'Izas e camarotes, 45$; cadeiras de 1-, 

; «taa de 2 , 6$ ; varanda, 4«; galeria nobre, 3$; ge-
1 , m j * ' k « a s da m a a h i HM u 5 d . tarde , mBrae— 

PMXM& l a r g o de Rosario; depois, na bilheteria do tbea t ro . 
P f V h d » e s f t t t f c u i o , haverá b w d e s p a r a toda* ao l inhas. 

flna 24 de Maio,n.40e40-A| Bna 11 de M k , n. 19 
Çaisca do correio, n. 82 


